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If too tightly bound to Photocopy, 
please take to the Circulation Desk so 
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ESTATISTICA DEMOGRAPHO-SANITARIA DA CAPITAL 


E DAS CIDADES DE 


Santos, Campinas, Ribeirão Preto, São Carlos, Guaratinguetá e Botucatu 


— qe gs. 


MEZ DE FEVEREIRO DE 1919 


e + 0 


OBSERVAÇÕES 


CAPITAL. 


t 

A população da Capital foi calculada a 31 de Dezem:bro 
de 1915 em 528.295 habitantes. 

Os Curtorios do Registo Civil accusaram em Fevereiro a 
inscripção do 1.185 nascimentos, dos quaes 1.042 nos dis- 
trictos urbanos e 143 nos suburbanos. Pertenciam ao sexo 
masculino 026 e ao feminino 559. Eram filhos legitimos 1,119 
e illegitimos 66. A média diaria foi de 42,32 nascimentos 
e o coeflicicute annual de 26,91 sobre cada mil habitantes. 

Effectuaram-se em Fevereiro 325 casamentos, sendo 294 
nos districtos urbanos e 31 nos sub-urbanos. A média diaria 
foi de 11,60 e o coefliciente annual de 7,38 casamentos por 
mil habitantes. | 

Foram registadas 61 creanças que nasceram mortas na 


“Capital durante o mez de Fevereiro, sendo 55 nos districtos 


“urbanos e 6 nos sub-urbanos. | Eram do sexo masculino 32 


e do feminino 29. A média diaria foi de 2,17 e o coefli-. 
ciente annual de 1,38 nati-mortos por mil habitantes. 
Falleceram em Fevereiro 704 pessõas, das quaes 590 resi- 
dentes nos districtos urbauos, sendo 326 do sexo masculino e 
264 do femiuino e 114 nos districtos sub-urbanos, sendo 61 
do sexo masculino é 53 do feminino. Eram nacionaes 532, 
extrangeiros 170 e de nacionalidade ignorada 2. Solteiros 
469, casados 158, viuvos 72 e de estado civil ignorado 5. 
Em relação à idade, 190 eram menores de 1 anno, 80 
del a2,— 129 de 2 a 20, e 304 maiores de 20 annos, haven- 
do 1 de idade ignorada. Finalmente, 624 eram brancos, 43 
pardos e 37 pretos. 
A média da mortalidade geral foi de 25,14 obitos dia- 
rios e o coefliciente annual de 15,99 por mil habitantes. 
Melhorou muito o estado sanitario da Capital em Feve- 
reiro. A média diaria que em Janeiro foi de 29.98 falle- 
cimentos, baixou neste mez a 25,14 e o coeficiente annual 
or mil habitantes que naquelle mez foi de 23,21 passou a 
ser de 15,99 no mez que estudamos. na 
Dentre as doenças transmissiveis que determinaram maior 
numero de obitos, occupa o primeiro lugar a tuberculose 
que victimou 72 pessõas, seguindo-se a grippe que matou 21, 
No grupo das molestias localisadas foi maior a morta- 
lidade pelas afecções do apparelho digestivo (223), vindo 
a seguir as do apparelho respiratorio (74) e do cireu- 
atorio ( 66 ). | 


ANTOS 


| 





A população de Santos foi calculada a 31 de Dezembro 
de 1918 em 95.365 habitantes, 

Nasceram e fóram registadas em Santos durante o mez 
de Fevereiro 165 creanças, sendo 86 do sexo masculino e 79 
do feminino. Eram filhos legitimos 158 e illegitimos 7. A 
média diaria dos nascimentos foi de 5,89 e o coeficiente an- 
nual de 20,76 por mil habitantes, 

Eftecturram-se em Fevereiro 18 casamentos, dos quaes 























15 eutre solteiros, 2 de solteiros com viuvas e 1 de'viuvo com 
solteira. O cocfliciente annual foi de 2,26 por mil habitantes. 
Nasceram mortas 10 creanças, sendo 3 do sexo mascu- 
lino e 7 do feminino. O coeflicionto annual por mil habi- 

tantes foi de 1,25. 

Walleceram em Santos durante o mez de Fevereiro 98 
pessõas, das quaes 58 pertenciam ao sexo masculino e 40 ao 
feminino; 76 eram nacionaes e 22 extrangeiros; Tô soltei- 
ros, 14 casados e 9 viuvos; 35 eram menores de 1 anno de 
idade, 15 de 1 a 2 annos, 11 de 2 a 20 e 37 maicres de 20 
annos; finalmente, 90 eram brancos, 6 pardos e 2 pretos. 

A média da mortalidade geral foi de 3,50 obitos diarios 
e o coefliciente annual de 12,33 sobre cada mil habitantes. 

Em relação às doenças transmissíveis, foram registados 
obitos por tuberculose, e 1 de grippe. 

No grupo das molestias localisadas, as affeeções do appa- - 
relho digestivo foram 
lulecimentos |((34), 
ratorio (11 ).. 
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CAMPINAS 
| 

A população de Campinas foi recenscada em 30 de Abril 
de 1918, obtendo-se o total de 105.160 habitantes, 

Nos diversos cartorios do Registo Civil foram inscriptas 
284 creanças no mez de Fevereiro. Pertenciam ao sexo mas- 
culino 114 e ao feminino 170; eram filhos legítimos 274 e 
ilegitimos 10. A média diaria foi de 10.14 nascimentos e o 
coeficiente aunual de 32,40 por mil habitantes. 

Eftectuaram-se 57 casamentos, sendo 54 entre solteiros, 
2 entre viuvos, 1 de solteiro com viuva. À média diaria foi 
de 2,03 e o coefliciente annual por mil habitantes de 6,50. 

Nasceram mortas 16 creanças, das quaes 9 do sexo mas- 
culino e 7 do feminino. O coeficiente aunual por mil habi=" 
tantes foi de 1,02. E sd RSRS Md SEG 

Falleceram durante o mez de Fevereiro em Campinas 125. 
pessoas, das quaes 77 do sexo masculino e 4% do feminino ; 
eram nacionaes 98 extrangeiros 26 e de nacionalidade igno- 
rada, 1; solteiros 85, casados 25, viuvos 14 « de estado 
civil iguorado, 1; menores de 1 anno 35, de 1 a 2, 19; de 
2 a 20, 17 e maiores de 20 annos 51, havendo 3 de idade 
ignorada ; finalment+ 96 eram brancos, 8 pardos e 21 pretos. 

A média da mortalidade geral foi de 4,46 obitos diarios 
e o coeficiente annual de 14,26 sobre cada milhabitantes. 

No que diz respeito às doenças transmissiveis, a grippe 
determinou 9 obitos, a tuberculose 8, dysenteria, 4, a coque- 
eluche 1e a diphteria 1. No grupo das molestias localisadas, 
as affeeções do apparelho digestivo concorreram com 31 obitos 
e as do apparelho respiratorio com 17 e us do circulatorio com 7. 


RIBEIRÃO PRETO 





A população de Ribeirão Preto foi calculada em 31 de 
Dezembro de 1918 em 56.000 habitantes, 
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pa Nasceram durante o meg de Pevereiro 162 erenuças, sendo 
Sl do sexo masculino e BT do feminino ; eram filhos legitimos 
LS o iegitimos 13. A média dinvia foi do 5,78 nascimentos 
coellicento annual de 3471 por mil habitantes. 


Porn registados 24 casamentos, sendo 22 entre soltei- 
ros o 2 entro vinvos O cocicionte aunual foi de 5,14 sobre 


cuda quil habitantes, 


Sou 


Nusceram mortas 9 creanças, sendo 7 do sexo masculino 
e 2 do feminino. O coeficiente annual por mil habitantes 
oi de 1,92. 

Walleceram em Ribeirão Preto durante o mes de Feve- 
reiro 93 pessoas, das quaes 56 pertenciam ao sexo masculino é 
ST ao feminino; 08 eram nacionaes é 25 extrangeiros; 59 
olteiros, 26 casados, e 8Síviuvos; 29 eram menores de 1 
anno, 8 de 1 a 2 amnos, 14 de 2 a 20 e 42 maiores de 20 
annos; finalmente 78 eram, brancos, 5 pardos e 10 pretos. 


A média da mortalidade geral; foi de 3,32 obitos diario* 


e o coglliciente annual de 19,92 sobre cada mil habitantes: 


Às doenças transmíssiveis determinaram 9 obitos de 


grippe, 7 de tuberculose é | de dysenteria, 

No grupo das molestias localisadas foram as aficeções do 
apparelho digestivo que oceasionaram maior numero de vi- 
etimas (28), seguindo-se us do systema nervoso (10), 


SÃO CARLOS | 


À população provavel de São Carlos em 31 de Dezem- 
bro de 1916 era de 70.209 habitantes. 
Nasceram durante o mez de Fevereiro 137 creauças, sendo 
09 do sexo masculino e 78 do feminino; 132 eram legiti- 
mos e 5 illegitimos. A média diaria foi de 4,89 e ocoel- 
ficiente annual por mil habitantes foi de 23,41. 
óram registados 35 casamentos, dos quaes 33 entre 
solteiros e 2 de viuvos com solteiras, A media diaria foi do 
1,20 e o coefticiente annual de 5,98 por mil habitantes. 
Nasceram mortas 3 creanças, sendo todas do sexo mas- 
= eulino. “O cociitiênto por mil habitantes foi de 0,517 
Palleceram em São Carlos durante o mez de Fevereiro 
+ 45 pessõas, das quaes 27 do sexo masculino e 18 do fe- 
minino: 3% eram nacionses e 12 extrangeiras; 27 solteiros, 
13 casados e 5 viuvos; 12 eram menores de 1 anno, 6 de 
la? annos,7de2?a)e 0 maioresde20aunos; final- 
mente 3d eram brancos, 3 pardos e 8 pretos. 
| 

A média da mortalidade geral foi de 1,60 obitos diarios 
e o coeficiente annual de 7,609 por mil habitantes, 

lim relação às doenças transmissiveis, a grippe deter” 
minou 3 cbitos, a tuberculose 3, à dysenteria 1, é impalu” 
dismo 1. No grupo das molestias localisadas fôram as afleç” 
ções do apparelho digestivo que deram causa a maior zumero 
de obitos (7). | 


GUARATINGUETÁ 





| 
A população provavel do Municipio de Guaratinguetá 
em 31 de Dezembro de 1916 era de 51.655 habitantes. 


Nasceram « fôram registadas durante o mez de Fevereiro 
83 creanças, das quaes 46 eram do sexo masculino e 97 do 
feminino; 46 eram filhos legitimos e 37 illegitimos. A média 
diaria foi de 2,96 nascimentos e o coeficiente aunual de 
19,28 por mil habitantes. | 


2 Eftectuaram-se 10 casamentos, sendo 9 entre solteiros 
v 1 entre viuvos. O coeficiente annual sobre mil habitan- 
tes foi de 2,32, | 
Nasceram mortas 4 creanças, todas do sexo femininc. 
O coeficiente annual por mil habitantes foi de 0,92, 
Falleceram em Guaratingueti durante o mez de Fevereiro 
“1 pessõas, das quaes 38 eram do sexo masculino e 33 do 
feminino; eram nacionaes 69 e extrangeiros 2; solteiros 53, 
O; menores de 1 auno 26, de 1a 2 
1 






casados 13º e viuvos 5; 
aunos 6, de 2 a 20 annos 14 e maiores de 20 annos 25 
finalmente 52 eram brancos, 8 pardos e 11 pretos. 
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A múdia da mortalidado geral foi do 2,53 obitos diarios 
e 0 cosllicionto nunual de L6,4% fullecimentos nobre mil ha 
bitantes, 


| 
lim relação as doenças transmissiveis a grippe determinou 
2 obitos, a tubórculose, 2,6 u febre typhoide, 1. No grupo 
dus molestias Jocalisadas forum us aflseções do apparelho di- 
gestivo que occasionaram maior numero de obitos (7) 


BOTUCA T Ú 


A população provavel de Botucatú em 31 de Dezembro 
de 1916 era de 3.545 habitantes. 





Nasceram e fôram registadas em Fevereiro no Municipio 
do Botucatú 74 creanças, das quaes 34 eram do sexo mas- 
culino e 40 do feminino; 71 eram filhos legitimos e 3 ille- 
gitimos. A média diaria dos nascimentos foi de 2,64 e O 
coeiliciente annual sobre cada mil habitantes de 26,47. 


Eftestuaramise 19 casamentos, sendo 18 entre solteiros 
e 1 entre riuvos. O coeficiente annual por mil habitantes 
foi de 06,79. | 

Nasceu morta apenas 1 ereança, do sexo Feminina. 


Haleceram em Botucatu durante o mez /de Fevereiro 45 
Be má. 
pessõas, sendo 18 do sexo masculino e 27 do feminino. Eram 
nacionaes dl e extrangeiros 4; solteiros 30, casados 10 é 
viuvos 5; menores de | anno de idade 15/ de 1 à 2 annos 
6, de 2 a 20 annos 6 e maiores de 20 annos 18; finalmente 
vô eram brancos 2 pardos e 10 pretos. 
A média da mortalidade geral foi de 1,69 obitos diarios e 
o coeficiente annual de 16,09 fallecimeutos por mil habitantes. 


As doenças trausmissiveis determinaram 2 obitos de tu- 
berculose, 2 de grippe e 1 de febre typhoide. No grupo das 
molestias localisadas fôram as aficeções do apparelho diges- 
tivo -que contribuiram com maior contingente para o obitua- 
rio geral (6). 


Em resumo, foram as seguintes as causas dos obitos vecor-. 
ridos durante o mez de Wevereiro na Capital e nos municipios. 
de Santos, Campinas, Ribeirão.Preto, São Uarlos, Guaratin- 
guetá e Botucatu : 
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No dastiduto sórotherapico de Butan- 


tar foram injoctudos LL cavallos e postos em experiencia 
45 pombos, 33 coslhos, 6 cãos é 3 cabras. KWóôram prepara- 
das 3.902 ampollas de sóro, 14.790 de soluções medicamen - 
tosas Pocam semeados 23 balõss, e inoculados 296 iubos e 


recebidos 627 ophidios. 

O insiituto Vaccinogenico preparou 25.640 
tubos com polpa vaccinica para 2 pessoas e 16 para 200 pes- 
soas. Vaccinou 15 vitellos e 3 coelhos. Distribuiu à Directoria 
do Serviço Sanitario 16.000 tubos com polpa vaceinica paia 

pessoas e 14 para 200 pessãas, 1220 a particulares e inu- 
iai 69 para 200 pessoas. 

No Instituto Pasteur começaram o tratamento 
LO pessõas, terminaram 9L, foi suspenso tratamento de 1 e 
existem em tratamento 84 pessõas. Foram recebidos 39 ani- 
maes para se fixar diagnostico e 17 para tratamento. 


O Laboratorio de Analyses Chimicas € 
Bromutologicas procedeu a 25 analyses, sendo 6 chi- 
micas e 19 brdniptolos ricas. As analyses chimicas foram de: 
urina 4, acydo Pyroncetico | é chimogenio 1. As bromato- 
“ogicas foram Pu aguas, 6, vinhos 7, banhal molho Paulista, 
1, amargo DBriosshi, 1, bitter 1, vermouth 1, e cognac 1. 

Pela secção de Protecção à Primeira 
Amnfiamncia foram dadas 385 consultas, inscriptas JO crean- 
ças, preseriptas 888 formulas, feitos 10 exames de amas, 16 de 
leite, e 15 de fezes. Foram fornecidos 1 attestado e 3.084 
frascos de leite, Woram feitas 27 injecções, 2 operacões, 50 
vaccinações e 66 visitas pela eufermeira. Foram tomados 
mais 495 pesos. 

A secção de Engenharia Sanitaria visi- 
tou 058 construeções, verificou 22 impermeabilisações de 
sólo, expediu 10 intimações, 1 multa, procedeu a 29 vistorias 
e recebeu 25 alvarás de construeções. 


O Desinfectorio Central effectuou 70 remo- 
ções, Dô desinfeeções após as remoções, 100 desinfecções por 
molestias transimissiveis, 122 dasinfecções preventivas e 611 
mm casas vasias. Desinfectou 3.589 peças de roupas e inci- 
nerou 61 | 

Oo Alimoxarifado do Serviço Sanitario 
attendeu a 17 requisições para as dependencias do Serviço 
Sanitario da Capital, 10 do Interior, 15 para os diversos esta- 
belecimentos de ensino do Interior, 1 para a Municipali- 
dade, e expediu 58 volumes. | 


As delegacias de saude da Capital, rea- 
lizaram em Fevereiro 6.793 visitas domiciliares, 1,002 de vi- 
gilancia sanitaria, 50 a predios em construcção e reforma, 
2598 s casas commerciaes, 344 a fabricas e ofhcinas, 61 a 
chacaras, quintaes e terrenos, 27 a cavallariças e estabulos ; 
expediram 773 intimações, 21 multas, e veriticaram 285 de- 
sinfecções. Vaccinaram contra a variola 1.860 pessõoas, re- 


metem o 4 4 - seno 


Synthese dos trabalhos de hygiene na Capital 
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vaccinaram 4,912 o fizerun 152 imnunizações contra a 
febre typhoide. | 

A Inspectoria de servicas de Prophy- 
laxia Geral procedeu a 15.173 visitas a quintaes, 1.713 
a terreuos e chacaras, 2.542 a cocheiras, 425 a estabulos; 
expediu 341 intimações e verificou 854 das quaes 428 foram 
cumpridas. Interdictou 30 cocheiras, petrolisou 528 vallas e 
valletas, 608 fossas e excavações e 1.215 ralos e bocas de 
lobo; destruiu 417 6 petrolison 170 recipientes com larvas. 
Exgottou 3.433 vasos de cemiterio e beneficiou 85 terre- 
nos e quintaes; fez 32 excavações para enterrar latas e en- 
terrou 2.578; beneficiou 19 corregos, 402 valletas, fez 35 val- 
letas, beneficiou 11 lagõas e aterrou 4; aterrou mais 23 fossas 
e 1ô excavações, 

No Posto Anti-trachomatoso do Braz, 
oram matriculadas 204 pessoal, sendo 204 com conjunctivite 
granulosa, 84 com cutras molestias dos olhos e feitas 3 06] 
curativos. À média diaria dos curativos foi de 133. 

O Institudo Bacteriologico não remetteu os 
dados referentes ú Recção. 


Foi o seguinte o movimento do Hospital de Iso- 
lamento da Capital: 
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âàngina 5 E . : s É ni mio 4 
Tuberculose E IR - . . E 1 
Laryngite. A ; L a , : . — 1 
Sarampão, é a Ê é á o — 1 | 
Dysenteria amebica , k a É A a e— ! 
Broncho-pneumonia | z A a — 1 | 
Diphteria e febre typhoide j f 4 eh 3 — -. 
Diphteria e crysipela E , 1 — | 
Diphteria e broncho-pneumonia | 1 = 
-— y ' 


Não confirmados : E - 


O thermometro centigrado marcou a temperatura maximo 
de 338, no dia 18 e a minima de 12º,8 no dia 15. 


O pireCcTOR, 


Dr. CarLOS Meyer. 
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ESTATISTICA DEMOGRAPHO-SANITARIA DA CAPITAL 


E DAS CIDADES DE 


Santos, Campinas, Ribeirão Preto, São Carlos, Guaratinguetá e Botucatú 





CAPITAL 


A população da Capital foi calculada a 31 de Dezembro 
de 1918 em 528.295 habitantes. 

Os Cartorios do Registo Civil accusaram em Março a 
inscripção de 1.466 nascimentos, dos quaes 1.312 nos dis- 
trictos urbanos e 154 nos suburbanos. Pertenciam ao sexo 
masculino 782 e ao feminino 684. Eram filhos legitimos 1,377 
e illegitimos 89. A média diaria foi de 47,29 nascimentos 
e o coefficiente annual de 33,29 sobre cada mil habitantes. 

Effectuaram-se em Março 285 casamentos, sendo 269 
nos districtos urbanos e 16 nos sub-urbanos. A média diaria 
foi de 9,19 e o coefficiente annual de 6,47 casamentos por 
mil habitantes. 

Foram registadas 78 creanças que nasceram mortas na 
Capital durante o mez de Março, sendo YO nos districtos 
urbanos e 8 nos sub-urbanos. Eram do sexo masculino 43 
e do feminino 35. A média diaria foi de 2,51 e o coeffi- 
ciente annual de 1,77 nati-mortos por mil habitantes. 

Falleceram em Março 716 pessõas, das quaes 617 resi- 
diam nos districtos urbanos, sendo 334 do sexo masculino e 
283 do feminino e 99 nos districtos sub-urbanos, sendo 52 
do sexo masculino e 47 do feminino. Eram nacionaes 564, 
extrangeiros 152: solteiros 490, casados 151, viuvos 74 e 
de estado civil ignorado, 1; menores de 1 anno, 224, de 1 
a 2 annos, 99, de 2 a 20 annos 113, e maiores de 20 annos, 280. 
Finalmente, 624 eram brancos, 41 pardos e 51 pretos. 

A média da mortalidade geral foi de 23,09 obitos dia- 
rios e o coeficiente annual de 16,26 por mil habitantes. 

O estado sanitario da Capital continua a melhorar, pois 
a média diaria dos fallecimentos em Janeiro foi de 29.38, em 


' Fevereiro de 25,14 e neste mez baixou ainda a 23,09. 


Dentre as doenças transmissiveis que determinaram maior 
numero de obitos, occupa o primeiro lugar a tuberculose 
que victimou 45 pessõas, contra 72 em Fevereiro, seguindo- 
se a grippe com 17 obitos e a escarlatina com 12, 


No grupo das molestias localisadas foi maior a morta- 
lidade pelas affecções do apparelho digestivo (238), vindo 
a seguir as do apparelho respiratorio (86) do. circulatorio 
(78) e do systema nervoso, ( 38). 


SANTOS 


A população de Santos foi calculada a 31 de Dezembro 
de 1918 em 95.365 habitantes. 


Nasceram e fôram registadas em Santos durante o mez 
de Março 266 creanças, sendo 129 do sexo masculino e 137 
do feminino. Eram filhos legitimos 252 e illegitimos 14. A 
média diaria dos nascimentos foi de 8,58 e o coeficiente an- 
nual de 33,47 por mil habitantes. 


Effectuaram-se em Março 21 casamentos, dos quaes 20 
entre solteiros, e 1 de solteiro com viuva. O coeficiente an- 
nual foi de 2,64 por mil habitantes. 
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Nasceram mortas 9 creanças, sendo 5 do sexo mascu- 
lizo e 4 do feminino. O coefficiente annual por mil habi- 
tantes foi de 1,13. 

Falleceram em Santos durante o mez de Março 79 pes, 
sõas, das qmaes 48 pertenciam ao sexo masculino e 31 ao fe- 
minino; 54 eram nacionaes e 25 extrangeiros; 49 solteiros- 
20 casados e 10 viuvos; menores de 1 anno 21; de 1a? 
annos, 9; de 2 a 20 6 e maiores de 20 annos, 43; final- 
mente, 64 eram brancos, 6 pardos e 9 pretos. 

A média da mortalidade geral foi de 2,54 obitos diarios 
e o coeficiente annual por mil habitantes, de 9,94. 

Em relação ás doenças transmissiveis, foram registados 
19 obitos por tuberculose, e 1 de grippe. 

No grupo das molestias localisadas, as affecções do appa- 
relho digestivo foram as que determinaram maior numero de 
fallecimentos (17), seguindo-se-lhe as do systema nervoso 
(9), do apparelho cireulatorio (9) e do respiratorio (7). 


CAMPINAS 


A população de Campinas foi recenseada em 30 de Abril 
de 1918, obtendo-se o total de 105.160 habitantes. 

Nos diversos cartorios do Registo Civil foram inseriptas 
508 creanças no mez de Março. Pertenciam ao sexo mas- 
culino 144 e ao feminino 164; eram filhos legitimos 292 e 
illegitimos 16. A média diaria foi de 9.93 nascimentos e o 
coeficiente annual de 35,14 por mil habitantes. 

Effectuaram-se 35 casamentos, sendo 32 entre solteiros, 
1 de solteiro com viuva e 2 de viuvos com solteiras. A média 
diaria foi de 1,12 e o coefhiciente annual por mil habitantes 
toi de 3,99. 

Nasceram mortas 15 creanças, das quaes 10 do sexo mas- 
culino e 5 do feminino. O coefficiente annual por mil habi- 
tantes foi de 1,71. 


Falleceram durante o mez de Março em Campinas 145 
pessoas, das quaes 73 do sexo masculivo e 72 do feminino; 
eram nacionaes 121, extrangeiros 24; solteiros 107, casados 
20, e viuvos 18; menores de 1 anno 48,de 1a 2 annos, 19; 
de 2 a 20 annos, 20 e maiores de 20 annos 58; finalmente 
115 eram brancos, 9 pardos e 21 pretos. 

A média da mortalidade geral foi de 4,67 obitos diarios 
e o coefficiente annual por mil habitantes de 16,54. 

No que diz respeito às doenças transmissiveis, a grippe 
determinou 11 obitos, a tuberculose 10, a febre typhoide, 3, 
dysenteria, 3,e a diphteria 2. No grupo das molestias loca- 
lisadas, as affecções do apparelho digestivo concorreram com 37 
obitos, as do apparelho circulatorio 16, as do respiratorio 10 
e as do systema nervoso, 18. 


RIBEIRÃO PRETO 


A população de Ribeirão Preto foi calculada em 31 de 
Dezembro de 1918 em 56.000 habitantes. 





Nasceram durante o mez de Março 170 creanças. sendo 
93 do sexo masculino e 77 do feminino; eram filhos legitimos 
156 e illegitimos 14. A média diaria foi de 5.48 nascimentos 
e o coeficiente annual de 36,42 por mil habitantes. 

Fôram registados 23 casamentos, sendo 21 entre soltei- 
ros 1 entre viuvos e 1 de solteiro com viuva. O cocfficiente 
annual fui de 4,92 sobre cada mil habitantes. 

Nasceram mortas 7 creanças, sendo 4 do sexo masculino 
e à do feminino. O coeficiente annual por mil habitantes 
oi de Lok 

Falleceram em Ribeirão Preto durante o mez de Março 
87 pessoas, das quaes 52 pertenciam ao sexo masculino e 
35 ao feminino; 68 eram nacionaes e 19 extrangeiros; 54 
solteiros, 25 casados, 7 viuvos e 1 de estado civil ignorado; 
30 eram menores de 1 anno, 14 de 1 à 2 annos, 4 de 2 
a 20 e 39 maiores de 20 annos; finalmente 70 eram brancos, 
3 pardos e 14 pretos. 

A média da mortalidade geral foi de 2,80 obitos diarios 
e o coeficiente annual de 18,64 por mil habitantes. 

As doenças transmissiveis determinaram 8 obitos de 
tuberculose, 4 de febre typhoide, 3 de grippe, e 1 de dysen- 
teria. 

No grupo das molestias localisadas foram as affecções do 
apparelho digestivo que determinaram maior numero de obitos, 
(30), seguindo-se as do apparelho circulatorio (8). 


SÃO CARLOS 


A população provavel de São Carlos em 31 de Dezem- 
bro de 1916 era de 70.209 habitantes. 


Nasceram durante o mez de Março 160 creanças, sendo 
81 do sexo masculino e 79 do feminino; 156 eram legiti- 
mos e 4 illegitimos. A média diaria foi de 5,16 e o coef- 
ficiente annual de 27,84 por mil habitantes. 

Fôram registados 9 casamentos, dos quaes 8 entre sol- 
teiros e 1 de solteiro com viuva. O coeficiente annual por 
mil habitantes foi de 1,58. É 

Nasceram mortas 11 creanças, sendo 8 do sexo masculino 
e3do feminino O coeficiente annual por mil habitantes foi 
de 1,865. 

Falleceram em São Carlos 66 pessõas, durante o mez de 
Março, sendo 33 do sexo masculino e 33 do feminino; 56 
eram nacionaes e 10 extrangeiras; 45 solteiros, 13 casados 
e 8 viuvos; 30 eram menores de 1 anno; Y de 1 a 2 annos, 
6 de 2 a 20 e 23 maiores de 20 annos; finalmente 48 eram 
brancos, 8 pardos e 10 pretos. 


A média da mortalidade geral foi de 2,12 obitos diarios 
e o coeficiente annual de 11,28 por mil habitantes. 


Em relação às doenças transmissiveis, a grippe deter- 
minou 6 obitos, a tuberculose 2, e a dysenteria 2. No grupo 
das molestias localisadas fôram as affecções do apparelho di- 
gestivo que ocecasionaram maior numero de fallecimentos (15) 
seguindo-se as do apparelho respiratorio (4 ). 


GUARATINGUETÁ 





A população provavel do Municipio de Guaratinguetá 
em 31 de Dezembro de 1916 era de 51,655 habitantes. 


Nasceram e fôram registadas durante o mez de Março 402 
creanças, das quaes 60 pertenciam ao sexo masculino e 42 ao 
feminino; 63 eram filhos legitimos e 39 illegitimos. A média 
diaria foi de 3,29 nascimentos e o coeficiente annual de 
23,69 por mil habitantes. 


Etfectuaram-se 13 casamentos, sendo 11 entre solteiros 
1 de solteiro com viuva e 1 de viuvo com solteira. O coef- 
ficiente annual por mil habitantes foi de 2,02. 


Nasceram mortas 8 ereanças, sendo 3 do sexo masculino 
e 5 do feminino. O coeficiente annual por mil habitantes 
foi de 1,85. 

Falleceram em Guaratinguetá durante o mez de Março 
8 pessõas, das quaes 30 do sexo masculino e 28 do femi- 
nino; eram nacionaes 57 e extrangeiro 1; solteiros 84, ca- 
sados 16, e viuvos 8; menores de 1 anno 20, de 1a 2 
annos 2, de 2 a 20 annos 5 e maiores de 20 annos 31; 
finalmente 41 eram brancos, 10 pardos e 7 pretos. 
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A média da mvurtalidade geral foi de 1,87 obitos diarios 
e o coefficiente annual de 13,47 sobre mil habitantes. 

Em relação as doenças transmissiveis a tuberculose victi- 
mou 2 pessoas,e a dysenteria, 1. No grupo das molestias locali- 
sadas fóram as affeeções do apparelho circulatorio que deter- 
minaram maior numero de obitos (7), seguindo-se as do ap- 
parelho digestivo (6 ). 


BOTUCATU 


A população provavel de Botucatú em 31 de Dezembro 
de 1916 era de 3:.545 habitantes. 

Nasceram e fôram registadas em Março no Município 
de Botucatú 105 creanças, das quaes 55 eram do sexo mas- 
culino e 50 do feminino; 104 eram filhos legitimos e 1 ille- 
gitimo. A média diaria dos nascimentos foi de 3,38 e o 
coefficiente annual de 37,56 por mil habitantes. 

Effestuaram-se 12 casamentos, sendo 8 entre» solteiros 
1 entre viuvos, 2 de solteiros com viuvas e 1 de viuvo com 
solteira. O coefficiente annual por mil habitantes foi de 4,29. 

Nasceram mortas 2 creanças do sexo masculino. 

"» Falleceram em Botucatú durante o mez de Março 39 
pessõas, sendo 23 do sexo masculino e 16 do feminino. Eram 
nacionaes 35 e extrangeiros 4; solteiros 27, casados 8 e 
viuvos 4: menores de 1 auno de idade 16, de 1 a 2 annos 
4, de 2 a 20 annos 4 e maiores de 20 annos 15; finalmente 
31 eram brancos 2 pardos e 6 pretos. 

A média da mortalidade geral foi de 1,25 obitos diarios e 


o coeficiente annual de 13,95 fallecimentos por mil habitantes. . 


As doencas transmissiveis determinaram 2 obitos por tu- 
berculose, 1 de coque'uche, e 1 de grippe 1 de dysenteria. No 
grupo das molestias localisadas fôram as affeeções do appa- 
relho digestivo que contribuiram com maior contingente para 

o obituario geral (9). 


Em resumo, fóram as seguintes as causas dos obitos oceor - 
ridos durante o mez de Março na Capital e nos municipios 
de Santos, Campinas, Ribeirão Preto, São Carlos, Guaratin- 
guetã e Botucatu : 
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Synthese dos trabalhos de hygiene na Capital 


No Enstituto Sôórotherapico de Butan- 
tan fóram injectados 23 cavallos e postos em experiencia 
93 pombos, 1 cobaya, 9 coelhos, 5 cabras e 5 bois. Fôram 
preparadas 6.025 ampollas de sôro, e 8.643 de soluções medi- 
camentosas. WFôram semeados 10 balões, e inoculados 313 
tubos. Animaes sangrados 29 e ophidios recebidos 749. 

No Instituto Bacteriologico fôram feitas 
130 pesquizas do bacillo de diphteria, das quaes 44 eram 
positivas; 21 hemoculturas, das quaes 8 positivas ; 17 reac- 
ções de Vidal, das quaes 12 positivas; 22 reacções de Was- 
sermann, das quaes 8 positivas; 33 exames de escarros, dos 
quaes 6 positivos; 35 exames de fezes para pesquiza de pa- 
rasitas intestinaes, dos quaes 8 positivos; 2 exames de pús 
e $ exames bacteriologicos de pôlpa vaccinica do Instituto 
Vaccinogenico. Fôram preparados 2.090 tubos de meios de 
cultura, sangrados 51 animaes e inoculados 21. Foram vac- 
cinadas it pessõas contra a febre typhoide. Forneceu du- 
rante o mez 580 c. c. de vaccina contra a febre typhoide 
e 46 c.c. de vaccina curativa de coqueluche. 


O Instituto Vaccinogenico preparou 55.235 
tubos com polpa vaccinica para 2 pessoase 11 para 200 pes- 
soas. Vaccinou 21 vitellos e 4 coelhos. Distribuiu à Directoria 
do Serviço Sanitario 53.000 tubos com polpa vaceinica para 
2 pessoas e 6 para 20) pessõas, e 337 a particulares  Vace- 
cinou S pessoas e revaccinou 55. 


No Instituto Pasteur começaram o tratamento 
121 pessõas, terminaram 126, abandonaram, 2 e foi suspenso o 
tratamento de 1, existindo em tratamento 73. Foram recebidos 
39 animaes para se fixar diagnostico. 


O Laboratorio de Analyses Chimicas e 
Bromatologicas procedeu a 24 analyses, sendo 16 chi- 
micas e 8 bromatologicas. As analyses chimicas foram de: 
urina 9, carbonato de sodio 1, medicamentos 3, verde Paris 
1, loção 1 e salopheno 1. As bromatologicas fôram de: 
aguas 5, leite condensado 1. vinhos 3, e cognac 1. 

Pela Secção de Protecção à Primeira 
Infancia foram dadas 1.102 consultas, inscriptas 42 crean- 
ças, prescriptas 1.144 formulas, feitos 13 exames de amas, 13 de 
leite, e 25 de fezes. Foram fornecidos 3 attestados e 3.360 
frascos de leite. Foram feitas 41 injecções, 6 operacões, 100 
vaccinações e 73 visitas pela enfermeira. Pesos tomados 
1.001. 


A Secção de Engenharia Sanitaria visi- 
tou 727 construeções, verificou 29 impermeabilisações de 
sólo, expediu 4 intimações; 1 multa e procedeu a 26 vistorias 
e recebeu 41 alvarás de construcções. 


O Desinfectorio Central effectuou 116 remo- 
ções, 77 desinfecções após as remoções, 92 desinfecções por 
doenças transmissiveis, 12 7 desinfecções preventivas e 646 
em casas vasias. Fez 8 isolamentos domiciliarios, desinfectou 
5.504 peças de roupa e incinerou 16. Incinerou tambem 
172 tinas de sardinhas. 

O Almoxarifado do Serviço Sanitario 
attendeu a 70 requisições para as dependencias do Serviço 
Sanitario da Capital, 19 do Interior, 12 para os diversos esta- 
belecimentos de ensino da Capital e 40 para os do Interior, 
6 para as Municipalidades, 1 para a Directoria Geral da 
Instrucção Publica e 1 para a Repartição de Estatistica e 
Archivo do Estado. Expediu 195 volumes. 

As 1. 2.º e 4º delegacias de saude da 
Capital, realizaram em Março, 556 visitas de vigilancia 


sanitaria, 2.907 a habitações privadas, 544 a habitações col- 























lectivas, 6 a edificios publicos, 14 a escolas, 5 a theatros é 
cinemas, 48 a hoteis e pensões, 144 a restaurantes e bote- 
quins, 168 a armazens de viveres, 25 a padarias e confeita- 
rias, 27 a açouges, 46 a quitandas e casas de fructas, 206 
a casas commerciaes, 292 a fabricas e ofhcinas, 10 a phar- 
macias e drogarias, 31 a chacaras e terrenos, 8 a cocheiras 
e estabulos; expediram 555 intimações, 23 multas, e verifi- 
caram 86 desinfecções. Vaccinaram contra a variola 1.185 
pessõoas, revaccinaram 3.845 e fizeram 554 immunizações 
contra a febre typhoide e 22 contra a diphteria. 

A Inspectoria de Serviços de Prophy- 
laxia Geral procedeu a 16.870 visitas a quintaes, 1.389 
a terrenos e chacaras, 2.684 a cocheiras, 498 a estabulos; 
expediu 37% intimações e verificou 981, das quaes 412 foram 
cumpridas. Interdictou 7 cocheiras, petrolisou 786 vallas e 
valletas, 906 fossas e excavações e 1.630 ralos e bocas de 
lobo; destruiu 363 recipientes com larvas e petrolisou 110. 
Exgottou 3.990 vasos de cemiterio petrolisou, : 35 lagõas e 13 
porões. Reclamações attendidas 10. 

Os serviços das turmas fôram os seguintes: Terrenos e 
quintaes beneficiados 68 com 222.446 ms., latas amassadas e 
enterradas 4.198; excavações feitas para enterrar latas 45; 
corregos beneficiados 14 com 9.625 metros; valletas feitas 
67 com 5.801 metros; valletas beneficiadas 327 com 31.342 
metros; valletas aterradas 22 com 1.228 metros; lagoas be- 
neficiadas 6 com 2.844 metros, lagoas aterradas 10 com 
2.064 metros ; excavações atérradas 54; fossas aterradas 1; 
lixo enterrado 10; terra removida para aterro 250 metros 
cubicos; bicas feitas de madeira 4: ponte feita 1 com 3 
metros. 


Foi o seguinte o movimento do Hospital de Iso- 
lamento da Capital: 
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Média diaria das pessõas acompanhando : — 15,22. 


O thermometro centigrado marcou a temperatura maximo 
de 31º7, no dia 11 e a minima de 10º,2 no dia 26 


O DIRECTOR, 
Dr. CarLos Mayer. 
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OBSERVAÇÕES 


CAPITAL 


A população da Capital foi calculada a 31 de Dezembro 
de 1918 em 528.295 habitantes. 

Os Cartorios do Registo Civil accusaram em Abril a 
inscripção de 1.439 nascimentos, dos quaes 1,248 nos dis- 
trictos urbanos e 191 nos suburbanos. Pertenciam ao sexo 
masculino 732 e ao feminino 707. Eram filhos legitimos 1,374 
e illegitimos 65. A média diaria foi de 47,96 nascimentos 
e o coefliciente annual de 32,68 sobre cada mil habitantes. 

Effectuaram-se em Abril 303 casamentos, sendo 278 nos 
districtos urbanos e 25 nos sub-urbanos. A média diaria foi 
de 10,10 e o coefficiente annual de 6,88 casamentos por mil 
habitantes. 

Foram registadas 60 creanças que nasceram mortas no 
mez de Abril, sendo 49 nos districtos urbanos e 11 nos sub- 
urbanos; eram do sexo masculino 22 e do feminino 28. A 
média diaria foi de 2,00 e o coefficiente annual de 1,86 por 
mil habitantes. 

Falleceram em Abril 716 pessõas, das quaes 615 resi- 
diam nos districtos urbanos, sendo 342 do sexo masculino e 
273 do feminino e 101 nos districtos sub-urbanos, sendo 62 
do sexo masculino e 89 do feminino. Eram nacionaes 543, 
extrangeiros 172 e de nacionalidade ignorada 1: solteiros 
482, casados 159, viuvos 5 e de estado civil ignorado, 1. 


Em relação à idade, 242 eram menores de 1 anno, 90: 


de 1a?2,90 de 2a 20, e 290 maiores de 20 annos, havendo 
4 de idade ignorada. Finalmente, 645 eram brancos, 37 par- 
dos e 34 pretos. ; 

A média da mortalidade geral foi de 23,86 obitos dia- 
rios e o coeficiente annual de 16,26 por mil habitantes. 

O estado sanitario foi satisfactorio ; o coefficiente annual 
por mil habitantes foi igual ao do mez anterior, 16,26. 

Dentre as doenças transmissiveis que determinaram maior 
numero de obitos, occupa o primeiro lugar a tuberculose 
que victimou 50 pessõas, seguindo-se a grippe com 8 obitos, 
a febre typhoide com 7 e a escarlatina com 5. 

No grupo das molestias localisadas foi maior a morta- 
lidade pelas afrecções do apparelho digestivo (239), seguindo- 
se em ordem decrescente as do apparelho respiratorio (89), 
do circulatorio (75), as do systema nervoso (51) e as do 
apparelho vurinario (41). 


SANTOS 


A população de Santos foi calculada a 31 de Dezembro 
de 1918 em 95.365 habitantes. 

Nasceram e fôram registadas em Santos durante o mez 
de Abril 254 creanças, sendo 150 do sexo masculino e 104 
do feminino; eram filhos legitimos 243 e illegitimos 11. A 
média diaria dos nascimentos foi de 8,46 e o coefliciente an- 
nual de 31,96 por mil habitantes, 

Effectuaram-se em Abril 29 casamentos, dos quaes 28 
entre solteiros e 1 de viuvo com solteira. O coefficiente an- 
nual foi de 3,64 casamentos por mil habitantes. 

















Nasceram mortas 15 creanças, sendo 9 do sexo mascu- 
lino e 6 do feminino. O coefficiente annual por mil habi- 
tantes foi de 1,88. 

Falleceram em Santos durante o mez de Abril 118 pes- 
sõas, das qnaes 57 pertenciam ao sexo masculino e 61 ao fe- 
minino; 91 eram nacionaes e 27 extrangeiros; 84 solteiros, 
28 casados, 5 viuvos e 1 de estado civil ignorado; menores 
de 1 anno 41; de 1a 2 annos, 17; de 2 à 20 annos 13 e 
maiores de 20 annos, 47; finalmente, 108 eram brancos, 4 
pardos e 6 pretos. 

A média da mortalidade geral foi de 3,93 obitos diarios 
e o coefficiente annual por mil habitantes de 14,84, 

Dentre às doenças transmissiveis, foi a tuberculose que 
determinou maior numero de obitos (19), seguindo-se a 
grippe com 8. 

- No grupo das molestias localisadas foi maior a morta- 
lidade pelas affecções do apparelho digestivo (34) e do res- 
piratorio (10). 


CAMPINAS 


A população de Campinas foi recenseada em 30 de Abril 
de 1918 em 105.160 habitantes. 

Nos diversos cartorios do Registo Civil foram inseriptas 
273 creauças, das quaes 132 pertenciam ao sexo masculino 
e 141 ao feminino; eram filhos legitimos 260 e illegitimos 13, 
A média diaria foi de 9.10 nascimentos e o coeficiente an- 
nual de 31,15 por mil habitantes. 

Effectuaram-se 32 casamentos, sendo 28 entre solteiros, 
1 de solteiro com viuva e 3 entre viuvos e solteiras. A média 
diaria foi de 1,06 e o coefficiente annual por mil habitantes 
foi de 3,65. 

Nasceram mortas 20 creanças, das quaes 14 do sexo mas- 
culino e 6 do feminino. O coefficiente annual por mil habi- 
tantes foi de 2,28. 

Falleceram durante o mez de Abril em Campinas 141 
pessoas, das quaes 67 do sexo masculino e 74 do feminino ; 
eram nacionaes 111 e extrangeiros 30; solteiros 86, casados 
32 e viuvos 23; menores de 1 anno 40, del a 2 annos, 19; 
de 2 a 20 annos, 17 e maiores de 20 annos 65; finalmente 
119 eram brancos, 8 pardos e 14 pretos. 

A média da mortalidade geral foi de 4,70 obitos diarios 
e o coeficiente annual por mil habitantes de 16,08. 

No que diz respeito às doenças transmissiveis, a tuber- 
culose victimou 14 pessõas, a grippe 4, a febre typhoide 1 
e a dysenteria 1. 

No grupo das molestias localisadas, as affecções do appa- 
relho digestivo concorreram com 42 obitos, as do apparelho 
circulatorio com 13, as do apparelho respiratorio com 10 e 
as do systema nervoso com 8. 


RIBEIRÃO PRETO 


A população de Ribeirão Preto foi calculada em 31 de 
Dezembro de 1918 em 56.000 habitantes. 





Nasceram durante o mez de Abril 152 creanças, sendo 
83 do sexo masculino e 69 do feminino; eram filhos legitimos 
14% e illegitimos 5. A média diaria foi de 5,06 nascimentos 
e o coefiiciente annual de 32,57 por mil habitantes. 

Fôram registados 22 casamentos, sendo 21 entre soltei- 
ros e 1 entre viuvo e solteira. O coefficiente annual sobre 
cada mil habitantes fui de 4,71. 

Nasceram mortas 2 creanças, sendo uma do sexo mascu- 
lino e 1 do feminino. 

Falleceram em Ribeirão Preto durante o mez de Abril 
49 pessõas, das quaes 27 pertenciam ao sexo masculino e 
22 ao feminino; 31 eram nacionaes e 18 extrangeiros; 23 
solteiros, 21 casados e 5 viuvos; 1l-eram menores de 1 anno ; 
6 de 1 a 2 annos; 4 de 2 à 20 e 28 maiores de 20 annos ; 
finalmente 37 eram brancos, 8 pardos e 4 pretos. 

A média da mortalidade geral foi de 1,63 obitos diarios 
e o coeficiente annual por mil habitantes de 10,50. 

As doenças transmissiveis determinaram 5 obitos de 
tuberculose, 2 de dysenteria e 1 de grippe. 

No grupo das molestias localisadas, as affecções do appa- 
relho digestivo fôram as que determinaram maior numero de 
fallecimentos (12), seguindo-se as do apparelho circulatorio 
com ô e as do apparelho respiratorio com 4. 


SÃO CARLOS 


A população provavel de São Carlos em 31 de Dezem. 
bro de 1916 era de 70.209 habitantes. 

Nasceram durante o mez de Abril 146 creanças, sendo 
86 do sexo masculino e 60 do feminino; eram filhos legi- 
timos 143 e illegitimos 3. A média diaria dos nascimentos 
foi de 4,86 e o coefficiente annual por mil habitantes de 24,96. 

Fôram registados 18 casamentos, dos quaes 17 entre sol- 
teiros e 1 de viuvo com solteira. O coeficiente annual foi 
de 3,07 por mil habitantes. 

Nasceram mortas 6 creanças, sendo 3 do sexo masculino 
e3do feminino. O coefliciente annual por mil habitantes foi 
de 1,02. 

Falleceram em São Carlos durante o mez de Abril 62 
pessõas, sendo 29 do sexo masculino e 33 do feminino; 50 
eram nacionaes e 12 extrangeiras; 43 solteiros, 14 casados, 
4 viuvos e 1 de estado civil ignorado; 21 eram menores de 
1 anno; 5 de 1a2annos, 17 de? a 20 e 19 maiores de 
20 annos; finalmente 52 eram brancos, 4 pardos e 6 pretos. 

A média da mortalidade geral foi de 2,06 obitos diarios 
e o coeficiente annual por mil habitantes de 10,59. 

As doenças transmissiveis determinaram 3 obitos por es- 
carlatina, 2 por grippe, 1 por diphteria, 1 por febre typhoi- 
de e 1 por dysenteria. No grupo das molestias localisadas 
tôram as affecções do systema nervoso que causaram maior 
numero de victimas (6 ), seguindo-se as do apparelho diges- 
tivo (5) e as do respiratorio (4). 


GUARATINGUETÁ 





A população provavel do Municipio de Guaratinguetá 
em 31 de Dezembro de 1916 era de 51.655 habitantes. 

Nasceram « fôram registadas durante o mez de Abril 83 
creanças, das quaes 46 eram do sexo masculino e 37 do fe- 
minino; 58 eram filhos legitimos e 30 illegitimos. A média 
diaria foi de 2,76 nascimentos e o coeficiente annual de 
19,28 por mil habitantes. 

Effectuaram-se 7 casamentos, todos entre solteiros. O 
coeficiente annual sobre mil habitantes foi de 1,62. 

Nasceram mortas 3 ersanças, sendo 1 do sexo masculino 
e 2 do feminino. O coeficiente annual por mil habitantes 
foi de 0,69. 

Falleceram em Guaratinguetá durante o mez de Abril 
61 pessõas, das quaes 37 do sexo masculino e 24 do femi- 
nino; eram nacionaes todos; solteiros 34, casados 15, viuvos 
11 e de estado civil ignorado 1; menores de 1 anno 17, 
de 1a 2 annos 4, de 2 a 20 annos 8 e maiores de 20 
annos 32; finalmente 34 eram brancos, 15 pardos e 12 pretos. 

A média da mortalidade geral foi de 2,03 obitos diarios 
e o coefliciente annual por mil habitantes de 14,17. 

Em relação as doenças transmissiveis a tuberculose victi- 
mou 6 pessoas, a diphteria 1 e a febre typhoide 1. No gru- 
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po das molestias localisadas fôram as affecções do apparelhe 
respiratorio que determinaram maior numero de obitos (7), 
seguindo-se as do apparelho circulatorio (4) e as do diges- 
tivo (2). É 


BOTUCATU 


A população provavel de Botucatu em 31 de Dezembro 
de 1916 era de 3:4.545 habitantes. 

Nasceram e fôram registradas durante o mez de Abril em 
Botucatú 101 creanças, das quaes 46 do sexo masculino e 55 
do feminino; 95 eram filhos legitimos e 6 illegitimos. A média 
diaria dos nascimentos foi de 3,36 e o coefficiente annual 
sobre cada mil habitantes de 36,18. 

Effestuaram-se 7 casamentos, sendo 6 entre solteiros e 
1 de viuvo com solteira. O coefficiente annual por mil habi- 
tantes foi de 2,50. 

Nasceram mortas 4 creanças, todas do sexo masculino. O 
coefliciente annual por mil habitantes foi de 1,43. 

Falleceram em Botucatu durante o mez de Abril 44 
pessõas, sendo 25 do sexo masculino e 19 do feminino; eram 


nacionaes 38 e extrangeiros 6; solteiros 34, casados 6, viu- 


vos 3 e de estado civil ignorado i; menores de 1 anno de 
idade 12, de 1 a 2 annos 4, de 2 a 20 annos 12 e maiores 
de 20 annos 16; finalmente 37 eram brancos, 3 pardos e 4 
pretos. 

A média da mortalidade geral por dia foi de 1,46 obitos 
e,o coeficiente annual por mil habitantes de 15,74 falleci- 
mentos. 

As doenças transmissiveis determinaram 1 obito por es- 
carlatina, 1 por febre typhoide e 1 por grippe. No grupo das 
molestias localisadas, fôram as affeeções do apparelho diges- 
tivo que contribuiram com maior contingente para o obitua- 
rio geral (8). 


Em resumo, fóram as seguintes as causas dos obitos oceor- 
ridos durante o mez de Abril na Capital e nos municipios 
de Santos, Campinas, Ribeirão Preto, São Carlos, Guaratin- 
guetá e Botucatu : 
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Synthese dos trabalhos de hygiene na Capital 


No Instituto Sórotherapico de Butan- 
tan fóram injectados 19 cavallos, sangrados 27 animaes e 
postos em experiencia 85 pombos, 10 cobayas, 19 coelhos, 3 
cães, 4 cabras e 1 boi. Fôram preparadas 2.683 ampollas de 
sôro e 4.134 de soluções medicamentosas, semeados 32 balões 


e inbcalados 629 tubos. Ophidios recebidos 827. 


No Instituto Bacteriologico fóram feitas 
123 pesquizas do bacillo de Lóffler, das quaes 40 positivas ; 
22 hemoculturas, sendo 9 positivas; 17 reacções de Vidal, 
das quaes 13 positivas; 38 reacções de Wassermann, das quaes 
12 positivas; 29 exames de escarros, dos quaes 11 positivos; 
33 exames de fezes para pesquiza de parasitas intestinaes, 
dos quaes 9 positivos e 8 exames bacteriologicos de pôlpa 
vaccinica do Instituto Vaccinogenico. Fôram preparados 1.509 
tubos de meios de cultura, sangrados 24 animaes e inocu- 
lados 4. Fóram vaccinadas 3 pessõas contra a febre typhoide. 
Forneceu durante o mez 500 c. c. de vaccina contra a febre 
typhoide e 10 c.e. de vaccina curativa da coqueluche. 


O Instituto Vaccinogenico preparou 25.380 
tubos com polpa vaccinica para 2 pessoas e 23 para 200 pes- 
soas. Vaccinou 18 vitellos. Distribuiu à Directoria do Ser- 
viço Sanitario 38.000 tubos com polpa vaccinica paia 2 pes- 
soas e 14 para 200 pessõas, e 140 a particulares. Inutilisou 
13.580 tubos para 2 pessoas e 113 sementes para vaccinação 
de vitellos. Vaccinou 6 pessõas e revaccinou 31. 


O Laboratorio de Analyses Chimicas e 
Bromatologicas procedeu a 13 analyses, sendo 8 chi- 
micas e 5 bromatologicas. As analyses chimicas foram de: 
urina 6, oleo de ricino 1, verde Paris 1; as bromatolegicas 
fôram de: leite 3, farinha de trigo 1 e farinha <Divina» 1 


A Secção de Engenharia Sanitaria visi- 
tou 664 construcções, verificou 25 impermeabilisações de 
sólo, expediu 1 intimação, fez 41 vistorias e recebeu 83 alva- 
rás de construcção. 


Pela Secção de Protecção à Primeira 
Infancia foram dadas 1.058 consultas, inscriptas 37 crean- 
ças, prescriptas 1.145 formulas, feitos 9 exames de amas, 8 de 
leite, 6 de fezes, 1 de urina e 18 de sangue. Foram forne- 
cidos 2 attestados e 3.360 frascos de leite. Foram feitas 26 
injecções, 1 operação, TO vaccinações e 76 visitas pela en- 
fermeira. Pesos tomados 953. 


O Desinfectorio Central effectuou 87 remo- 
ções, 56 desinfecções após as remoções, 110 desinfecções por 
doenças transmissiveis, 109 desinfecções preventivas e 655 
em casas vasias. Fez 15 isolamentos domiciliarios, desinfectou 
5.737 peças de roupa e incinerou 148. 


As cinco delegacias de saude da Capi- 
tal, realizaram em Abril 1.611 visitas de vigilancia sani- 
taria, 7.650 a habitações privadas, 592 a habitações collecti- 
vas, 6 a edificios pnblicos, 15 a escolas, 6 a theatros e cine- 
mas, 49) a hoteis e pensões, 138 a restaurants e botequins, 
135 a armazens de viveres, 34 a padarias e confeitarias, 48 
a açougues, 56 a quitandas e casas de fructas, 326 a outras 
casas commerciaes, 349 a fabricas e oficinas, 9 a pharmacias 
e drogarias, 106 a chacaras e terrenos, 39 a cocheiras e es- 
tabulos; expediram 742 intimações e 41 multas e verificaram 
312 desinfecções de casas. Vaccinaram contra a variola 2.506 
pessõoas e revaccinaram 8.114. Fizeram 532 immunizações 


"contra a febre typhoide e 26 contra a diphteria. 
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A Inspectoria de Serviços de Prophy- 
laxia Geral procedeu a 14.405 visitas a quintaes, 1.404 
a terreuos e chacaras, 2.355 a cocheiras e 467 a estabulos; 
expediu 349 intimações e verificou 904, das quaes 412 foram 
cumpridas; 213 avisos de multas e 26 multas. Interdictou 
12 cocheiras, petrolisou 417 vallas e valletas, 632 fossas e 
excavações e 681 ralos e bocas de lobo; 77 tampões e 35 
recinientes com larvas. Exgottou 3.088 vasos de cemiterio e 
destruiu 141 recipientes com larvas. Petrolisou 4 lagõas. 
Attendeu a 5 reclamações. 

Os serviços das turmas fôram os seguintes: Terrenos e 
quintaes beneficiados 28 com 337.412 ms.,2 latas amassadas e 
enterradas 2.094: excavações feitas para enterrar latas 35; 
corregos beneficiados 7 com 4.480 metros; valletas feitas 35 
com 1.723 metros; valletas beneficiadas 399 com 35.027 
metros; valletas aterradas 11 com 1.226 metros; canaes be- 
neficiados 3 com 1.824 metros; lagoas beneficiadas 4 com 
32.114 metros; lagoas aterradas 8 com 58.970 metros; exca- 
vações aterradas 40 com 133.499 metros; fossa aterrada 1; 
lixo enterrado 1; lixo removido 252; terra removida para 
aterro 1.088 metros cubicos; terrenos aterrados 2 com 872 
metros quadrados. 


No Posto anti-trachomatoso do Braz 
fôóram matriculadas 200 pessas, sendo 73 com conjunctivite 
granulosa e 127 com outras molestias dos olhos. Foram 
feitos 3.347 curativos, dando uma média diaria de 15241. 

O Almoxarifado do Serviço Sanitario 
attendeu a 71 requisições para as dependencias do Serviço 
Sanitario da Capital, 17 do Interior, 7 para os diversos esta- 
belecimentos de ensino da Capital e 34 para os do Interior, 
8 para as Municipalidades, e 4 para diversos estabelecimentos. 
Expediu 179 volumes. 


Foi o seguinte o movimento do Hospital de Iso- 
lamento da Capital: 
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O thermometro centigrado marcou a temperatura maximo 
de 30º0, nos dias 6-21 e 25 e a minima de 9,º%5, no dia 5 


O DIRECTOR, 


Dr. CarLOS MEYER. 
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OBSERVAÇÕES 


CAPITAL 


A população da Capital foi calculada, a 31 de Dezembro 
de 1918, em 528.295 habitantes. 

Foram inscriptos nos cartorios do Registo Civil, em Maio 
1.373 nascimentos, dos quaes 1.183 nos districtos urbanos 
e 190 nos suburbanos. Pertenciam ao sexo masculino 721 
e ao feminino 652. Eram filhos legitimos 1.292 e illegitimos 
81. A média diaria foi de 44,29 nascimentos e o coefficiente 
annual de 30,59 sobre cada mil habitantes. 

Effectuaram-se, em Maio, 334 casamentos, sendo 301 nos 
districtos urbanos e 33 nos sub-urbanos. A média .diaria foi 
de 10,77 e o coeficiente annual de 7,44 casamentos por mil 
habitantes. 

Foram registadas 67 creanças que nasceram mortas no 
mez de Maio, sendo 56 nos districtos urbanos e 11 nos sub- 
urbanos; eram do sexo masculino 35 e do feminino 32. A 
média diaria foi de 2,16 e o coefficiente annual de 1,49 por 
mil habitantes. 


Falleceram em Maio 676 pessõas, das quaes 590 resi- 
diam nos districtos urbanos, sendo 340 do sexo masculino e 
250 do feminino e 86 nos districtos sub-urbanos, sendo 49 
do sexo masculino e 37 do feminino. Eram nacionaes 508, 
extrangeiros 172 e 1 de nscionalidade ignorada; solteiros 
448, casados 151, viuvos 70 e de estado civil ignorado, 7. 

Em relação à idade, 203 eram menores de 1 anno, 76 
de 1 a 2, 100 de 2 a 20, 292 maiores de 20 annos, e 
5 de idade ignorada. Finalmente, 593 eram brancos, 48 par- 
dos e 35 pretos. 

A média da mortalidade geral foi de 21,80 obitos dia- 
rios e o coefficiente annual de 15,06 por mil habitantes. 

- O estado sanitario foi satisfactorio ; tendo sido o coeffi- 
ciente annual inferior ao do mez passado, que foi de 16,26. 

Dentre as doenças transmissiveis que determinaram maior 
numero de obitos, oceupa o primeiro lugar a tuberculose 
que victimou 37 pessõas, seguindo-se a grippe com 15 obitos, 
a febre typhoide com 9 e a syphilis com 8. 

No grupo das molestias localisadas foi maior a morta- 
lidade pelas affecções do apparelho digestivo (187), seguindo- 
se em ordem decrescente as do apparelho respiratorio (114), 
do circulatorio (86), do systema nervoso (38) e as do 
apparelho vurinario ( 33 ). 


SANTOS 


A população de Santos foi calculada, a 31 de Dezembro 


da 1918, em 95.365 habitantes. 


Nasceram e fôram registadas em Santos, durante o mez 
de Maio, 263 creanças, sendo 153 do sexo masculino e 110 
do feminino; eram filhos legitimos 247 e illegitimos 16. A 


média diaria dos nascimentos foi de 8,48 e o coefficiente an- 


nual de 32,46 por mil habitantes. 
Effectuaram-se, em Maio, 34 casamentos, dos quaes 28 
entre solteiros 3 entre viuvos, 2 de solteiros com viuvas e 1 

















de viuvo com solteira. O coeficiente annual foi de 419 ca 
samentos por mil habitantes. 

Nasceram mortas 10 creanças, sendo 2 do sexo mascu- 
lino e 8 do feminino. O coefliciente annual por mil habi- 
tantes foi de 1,22. 

Falleceram em Santos, durante o mez de Maio, 129 pes- 
sõas, das quaes 78 pertenciam ao sexo masculino e 51 ao fe- 
minino; 97 eram nacionaes e 32 extrangeiras; 97 solteiros, 
20 casados, 9 viuvos e 3 de estado civil ignorado; menores 
de 1 anno 44; de 1a 2 annos, 19; de 2 à 20 annos, 11 e 
maiores de 20 annos, 55; finalmente, 113 eram brancos, 8 
pardos e & pretos. 

A média da mortalidade geral foi de 4,16 obitos diarios 
e o coeficiente annual por mil habitantes de 15,91. 

Dentre ás doenças transmissiveis, foi a tuberculose que 
determinou maior numero de obitos (20). 

No grupo das molestias localisadas foi maior a morta- 
lidade pelas affeeções do app arelho digestivo ( 40) seguindo- 
se a circulatorio ( 16 ). 


CAMPINAS 


A população de Campinas foi recenseada em 30 de Abril 
de 1918 em 105.160 habitantes. 

Nos diversos cartorios do Registo Civil foram inscriptas 
332 creanças, das quaes 174 pertenciam ao sexo masculino 
e 158 ao feminino ; eram filhos legitimos 315 e illegitimos 17. 
A média diaria foi de 10.70 nascimentos e o coefficiente an- 
nual de 37,17 por mil habitantes. 

Effectuaram-se 50 casamentos, sendo 45 entre solteiros, 
1 entre viuvos, 1 de solteiro com viuva e 1 de viuvo com sol- 
teiras. A média diaria foi de 1,61 e o coeficiente annual por 
mil habitantes foi de 5,59. 1 

Nasceram mortas 24 creanças, das quaes 17 do sexo mas- 
culino e 7 do feminino. O coeficiente annual por mil habi- 
tantes foi de 2,67. 

Falleceram durante o mez de Maio em Campinas, 164 
pessoas, das quaes 82 do sexo masculino e 82 do feminino ; 
eram nacionaes 140 e extrangeiros 24; solteiros 117, casados 
30 e viuvos 17; menores de 1 anno, 62, del a 2 annos, 20; 
de 2 a 20 annos, 22, maiores de 20 annos59 e 1 de idade 
ignorada; finalment» 113 eram brancos, 10 pardos e 41 pretos. 

A média da mortalidade geral foi de 5,29 obitos diarios 
e o coeficiente annual por mil habitantes de 18,35. 

No que diz respeito às doenças transmissiveis, a grippe 
victimou 20 pessõas e a tuberculose 6. 

No grupo das molestias localisadas, as affeeções do appa- 
relho digestivo concorreram com 45 obitos, do apparelho 
circulatorio e do systema nervoso com 15 cada um. 


RIBEIRÃO PRETO 


A população de Ribeirão Preto foi calculada, em 31 de 
Dezembro de 1918, em 56.000 habitantes. 





Nasceram durante o mez de Maio 198 creanças. sendo 
94 do sexo masculino e 104 do feminino; eram filhos legitimos 
192 e illegitimos 16. A média diaria foi de 6,38 nascimentos 
e o coefficiente annual de 41,62 por mil habitantes. 

Fôram registados 46 casamentos, sendo 39 entre soltei- 
ros, 6 de viuvos com solteiras e 1 de solteiro com viuva. O 
coeficiente annual sobre cada mil habitantes fui de 9,66. 

Nasceram mortas 8 creanças, sendo 7 do sexo masculino 
e 1 do feminino. 

Falleceram, em Ribeirão Preto, durante o mez de Maio, 
71 pessõas, das quaes 41 pertenciam ao sexo masculino e 
30 ao feminino; 46 eram nacionaes e 25 extrangeiros; 39 
solteitos, 21 casados, 10 viuvos e 1 de estado civil ignorado ; 
10 eram menores de 1 anno; 9 de 1 a 2 annos; 16 de 2 a 
20 e 36 maiores de 20 annos; finalmente, 58 eram brancos, 
5 pardos e 8 pretos. 

A média da mortalidade geral foi de 2,29 obitos diarios 
e o coeficiente annual por mil habitantes de 14,91. 

As doenças transmissiveis determinaram 7 obitos de 
grippe, 4 de febre typheide e 3 de tuberculose. 

No grupo das molestias localisadas, as affeeções do appa- 
relho digestivo fôram as que determinaram maior numero de 
fallecimentos (13), seguindo-se as do systema nervoso (6) 


SÃO CARLOS 


A população provavel de São Carlos em 31 de Dezem- 
bro de 1916 era de 70.209 habitantes. 

Nasceram durante o mez de Maio 140 creanças, sendo 
72 do sexo masculino e 68 do feminino; eram filhos legi- 
timos 129 e 1 illegitimo. A média diaria dos nascimentos 
foi de 4,51 e o coefficiente annual por mil habitantes de 23,47. 

Fôram registados 41 casamentos, dos quaes 39 entre sol- 
teiros, 1 entre viuvos e 1 de solteiro com viuva. O coeffi- 
ciente annual foi de 6,86 por mil habitantes. 

Nasceram mortas 6 creanças, sendo 2 do sexo masculino 
e4do feminino. O coeficiente annual por mil habitantes foi 
de 0,99. 

Falleceram em São Carlos, durante o mez de Maio, 45 
pessõas, sendo 21 do sexo masculino e 24 do feminino; 35 
eram nacionaes e 12 extrangeiras; 25 solteiros, 15 casados, 
e5 viuvos; 14 eram menores de 1 anno; 4 de 1 à 2 annos, 
6 de 2 a 20 e 21 de mais 20 annos; finalmente, 36 eram 
brancos, 1 pardo e 8 pretos. 

A média da mortalidade geral foi de 1,45 obitos diarios 
e o coeficiente annual por mil habitantes de 7,53. 

As doenças transmissiveis determinaram 2 cbitos por tu- 
berculose, 2 por dysenteria e 1 por impaludismo. 

No grupo das molestias localisadas as affecções do appare- 
lho digestivo determinaram maior numero de victimas (8), 
seguindo-se as do systema nervoso (5),e asdo apparelho 
circulatorio (3). 


GUARATINGUETÁ 


A população provavel do Municipio de Guaratinguetá 
em 31 de Dezembro de 1916 era de 51.655 habitantes. 

Nasceram durante o mez de Maio 81 creanças, das quaes 
46 eram do sexo masculino e 35 do feminino; 47 eram filhos 
legitim:s e 34 illegitimos. A média diaria foi de 2,61 nas- 
cimentos eo coefficiente annual de 18,44 por mil habitantes. 

Effeetuaram-se 22 casamentos, dos quaes 20 entre sol- 
teiros, 1 entre viuvos e 1 de solteiro com viuva. O coefh- 
ciente annual por mil habitantes foi de 5.01 casamentos. 

Nasceram mortas 5 creanças, sendo 3 do sexo masculino 
e 2 do feminino. O coeficiente annual por mil habitantes 
foi de 1,12. 

Falleceram em Guaratinguetá durante o mez de Maio 
58 pessõas, das quaes 28 do sexo masculino e 30 do femi- 
nino; 57 nacionaes e 1 extrangeira; 36 solteiros, 15 casados, 
6 viuvos, e 1 de estado civil ignorado; 10 menores de 1 
anno, 7 de 1 a 2 aunos, 7 de 2 à 20 annos e 34 maiores 
de 20 annos; finalmente 40 eram brancos, 12 pardos e 6 
pretos. 

A média da mortalidade geral foi de 1,87 obitos diarios 
e o coeficiente annual por mil habitantes de 13,20. 

Em relação ás doenças transmissiveis a tuberculose victi- 
mou 5 pessoas, a dysenteria 3 e a febre typhoide 1. No gru- 
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po das molestias localisadas fôram as affecções do apparelho 
digestivo que determinaram maior numero de obitos (8) 
seguindo-se as do systema nervoso (5), 


BOTUCATU 


A população provavel de Botucatú, em 31 de Dezembro 
de 1916, era de 3:.545 habitantes. 

Nasceram durante o mez de Maio 105 creanças, das 
quaes 58 do sexo masculino e 47 do feminino; eram filhos 
legitimos 97 eillegitimos 8. A média diaria dos nascimentos 
foi de 3,38 e o coeficiente annual por mil habitantes de 36,84. 


Effe:tuaram-se 21 casamentos, sendo 20 entre solteiros e 
1 de solteiro com viuva. O coeficiente annual por mil habi- 
tantes foi de 7,36. 


Nasce am mortas 4 creanças, sendo 3 do sexo masculino 
e 1 do feminino. O coeficiente annual por mil habitantes foi 
de 1,40. 


Falleceram em Botucatú durante o mez de Maio 56 
pessõas, sendo 2% do sexo masculino e 29 do feminino; eram 
nacionaes 49, 6 extrangeiras e 1 de nacionalidade ignorada ; sol- 
teiros 29, casados 20, viuvos 6 e 1 de estado civil ignorado ; 
12 menores de 1 anno de idade, 8 de 1 a 2 annos, 7 de 2 
a 20 annos e 28 maiores de 20 annos e 1 de idade ignorada ; 
finalmente 44 eram brancos, 4 pardos e 8 pretos. 

A média da mortalidade geral por dia foi de 1,80 obitos 
e o coeficiente annual por mil habitantes de 19,64 falleci- 


As doenças transmissiveis determinaram 3 obitos por grippe, 
2 por febre typhoide, 2 por dysenteria e 1 por tuberculose. 
No grupo das molestias localisadas, fôóram as affeeções do ap- 
parelho respiratorio que contribuiram com maior numero de 
obitos (11). 


Em resumo, fôram as seguintes as causas dos obitos oecor- 
ridos, durante o mez de Maio, na Capital e nos municipios 
de Santos, Campinas, Ribeirão Preto, São Carlos, Guaratin- 
guetá e Botucatu : 
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Synthese dos trabalhos de hygiene na Capital 





No Instituto Sôrotherapico de Butan- 
tan fôram injectados 38 cavallos, sangrados 64 animaes e 
postos em experiencia 90 pombos, 10 cobayas, 26 coelhos, 1 
cão, e 8 cabras. Fôram preparadas 6.103 ampollas de sôro e 
22.965 de soluções medicamentosas, semeados 27 balões e 288 
tubos; tubos inoculados 473. Ophidios recebidos 608. 


No Instituto Bacteriologico fóôram feitas 
90 pesquizas de bacillos de diphteria, das quaes 32 positivas 
e 58 negativas; 22 hemoculturas, sendo 9 positivas e 13 
negativas; 22 reacções de Vidal, sendo 14 positivas e 8 
negativas: 43 reacções de Wassermann, sendo 14 positivas e 
29 negativas; 34 exames de escarros, sendo 6 positivos e 28 
negativos; 1 pesquiza positiva de gonococeus ; 1 exame histo- 
pathologico: 31 exames de fezes, dos quaes 23 negativos e 
-S positivos. Fôram preparados 2.422 tubos de meios de cul- 
tura, sangrados 26 animaes e inoculados 17. Fôram vacei- 
nadas 10 pessõas contra a febre typhoide. Foram fornecidos 
2,160 c.c. de vaceina a anti-typhica e 45 c. c. da vac- 
cina curativa da coqueluche. 


O Instituto Vaccinogenico preparou 28.350 
tubos com polpa vaccinica para 2 pessoas e 4 para 200 pes- 
soas. Vitellos vaccinados, 9. Distribuiu à Directoria do Ser- 
viço Sanitario 26.000 tubos com polpa vaccinica para 2 pes- 
soas e 5.630 a particulares. Pessõas vaccinadas 6 e revacci- 
nadas 17. 


O Laboratorio de Analyses Chimicas e 
Bromatologicas procedeu a 8 analyses bromatologicas 
e 9 chimicas, sendo estas de Phosphogenol, Verde Paris, 
tinta preparada e 6 de urina e daquellas, 6 de aguas 1 


“de Molho Paulista e 1 de Vinagre Paulista. 


A Secção de Engenharia Sanitaria visi- 
tou 738 construeções, verificou 21 impermeabilisações de 
sólo, expediu 2 intimações, fez 2 vistorias e recebeu 76 alva- 
rás de construcção. 


Pela Secção de Protecção à Primeira 
Infancia foram dadas 1.074 consultas, inscriptas 39 crean- 
sas, prescriptas 1.115 formulas, feitos 9 exames de amas, 8 de 
leite, 9 de fezes, 7 de urina e 48 de sangue. Foram forne- 
cidos 2 attestados e 3.472 frascos de leite. Operações feitas 
3, injecções 16, e vaccinações 76. Pesos tomados 958. 

No Instituto Pasteur começaram o tratamento 
114 pessõas e terminaram 112; existem em tratamento 78; 
Animaes recebidos para se fixar dizgnostico, 37 e para tra- 
tamento, 3. 


A Inspectoria de Serviços de Prophy- 
laxia Geral procedeu a 15.781 visitas a quintaes, 1.353 
a terrenos e chacaras, 1.721 a cocheiras e 370 a estabulos; 
expediu 389 intimações e verificou 775, das quaes 366 foram 
cumpridas; 239 avisos de multas e 19 multas. Cocheiras, 
interdictadas 11; petrolisou 384 vallas e valletas, 613 fossas e 
excavações e 1.217 ralos e bocas de lobo; 59 tampões e 97 
recipientes com larvas; destes, 218 foram destruidos. Vagos 
de cemiterio exgotados 3.260. Reclamações attendidas 15. 














Lagõas petrolisadas 9. Foram os seguintes os serviços das 
turmas: 353.955 ms.2 de terrenos e quintaes beneficiados : 
1.727 latas amassadas e enterradas; 38 escavações para en- 
terrar as latas; 4.936 ms. de corregos beneficiados ; valletas 
feitas, 1.500 ms. ; beneficiadas, 23.168 ms. ; aterradas, 910 ms.; 
excavações aterrados 18.011 ms.; terra removida para aterro 
497 ms.3 ; terrenos aterrados, 12.079 ms.2 e lagoas escoadas, 86. 


As cinco delegacias de saude da Capi- 
tal, realizaram em Maio 1.379 visitas de vigilancia sani- 
taria, 10.799 a habitações privadas, 161 a habitações collecti- 
vas, 27 a edificios pnblicos, 2 a escolas publicas 6 a escolas 
particulares 8 a theatros e cinemas, 64 a hoteis e pensões, 142 
a restauranis e botequins, 36 a padarias e confeitarias, 121 
a armazens de viveres, 14 a açougues, 25 a quitandas e casas 
de fructas, 814 a casas commerciaes, 421 a fabricas e offici- 
nas, 26 a pharmacias e drogarias, 1 a hospitaes e casas de 
saude, 188 a chacaras e terrenos, 57 a cocheiras e estabulos; 
expediram 1.133 intimações e 47 multas. Desinfecções ve- 
rificadas 654. Avisos de multas expedidos, 88. Vaccinações 
nas Delegacias, contra a variola, 89; revaccinações 547 * vac- 
cinações nos districtos contra a variola, 2.202 ; revaccinações, 
4.206; vaccinações contra febre typhoide, 774: contra a 
diphteria, 13. 


Foi o seguinte o movimento do Hospital de Iso- 
lamento da Capital: 
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Média diaria das pessoas acompanhando, 12,8. 


O thermometro centigrado marcou a temperatura maxima 
de 27º0, no dia 26 e a minima de 8º,2, no dia 24 


O DIRECTOR, 


Dr. CarLos MEyER. 
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OBSERVAÇÕES 


CAPITAL. 


A população da Capital foi calculada, a 31 de Dezembro 
de 1918, em 528.295 habitantes. 

Foram inseriptos nos cartorios do Registo Civil, em Junho, 
1.372 nascimentos, dos quaes 1.186 nos districtos urbanos 
e 186 mos suburbanos. Pertenciam ao sexo masculino 703 
e ao feminino 669. Eram filhos legitimos 1.303 e illegitimos 
69. A média diaria foi de 45,73 nascimentos e o coefficiente 
annual por mil habitantes, de 31,59. 

Effectuaram-se, em Junho, 318 casamentos, sendo 270 nos 
districtos urbanos e 48 nos suburbanos. A média diaria foi 


de 10,60 e o coeficiente annual de 7,32 casamentos por mil 
, ; H 


habitantes. 
Nasceram mortas 84 creanças, em Junho, sendo 74 nos 


districtos urbanos e 10 nos suburbanos; eram do sexo mas- 


culino 53 e do feminino 31. A média diaria foi de 2,80€e 0 
coefficiente annual de 1,93 por mil habitantes. 

Falleceram, em Junho, 644 pessõas, das quaes 562 resi- 
diam nos districtos urbanos, sendo 317 do sexo masculino e 
245 do feminino e 82 nos districtos suburbanos, sendo 45 
do sexo masculino e 37 do femiuino. Eram nacionaes 466 e 
extrangeiros 178; solteiros 399, casados 177, viuvos 63 e de 
estado civil ignorado, 5; em relação à idade, 150 eram me- 
nores de 1 anno, 72 de 1 a 2, 104 de 2 à 20, 317 de mais 
de 20 annos e 1 de idade ignorada. Finalmente, 577 eram 
brancos, 33 pardos e 34 pretos. A média da mortalidade geral 
foi de 21,41 obitos diarios e o coeficiente, annual, de 14,83 
por mil habitantes, sendo inferior ao do mez anterior que 
foi de 15,06. 

Dentre as doenças transmissiveis que determinaram maior 
numero de obitos, figura em primeiro logar a grippe que victi- 
mou 43 pessõas, seguindo-se a tuberculose com 42 obitos, a 
febre typhoide com 9 e a escarlatina com 5. 

No grupo das molestias localisadas foi maior a morta- 
lidade pelas affecções dos apparelhos digestivo e respiratorio, 
com 119 obitos cada um, do circulatorio (89), do urinario 
(37) e do nervoso (33). 


SANTOS 


- A população de Santos foi calculada, a 31 de Dezembro 
de 1918, em 95.365 habitantes. ; 

Nasceram e fôram registadas, durante o mez de Junho, 
217 creanças, sendo 114 do sexo masculino e 103 do femini- 
no; eram filhos legitimos 212 e illegitimos 5; a média dia- 
ria dos nascimentos foi de 7,23 e o coefliciente annual de 


- 27,68 por mil habitantes. 


Effectuaram-se, em Junho, 23 casamentos, sendo 22 entre 
solteiros e 1 de viuvo com solteira. O coeficiente annual 
foi de 2,92 por mil habitantes. 

Nasceram mortas 16 creanças, sendo 10 do sexo mascu- 
lino e 6 do feminino; o coefficiente annual por mil habi- 
tantes foi de 2,03. 
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Falleceram, em Junho, 151 pessõas, das qnaes 92 do 
sexo masculino e 59 do feminino; eram nacionaes 117 e ex- 
trangeiros 34; 103 solteiros, 27 casados, 19 viuvos e 2 de 
estado civil ignorado; 131 brancos, 16 pardos e 4 pretos; 
45 menores de 1 anno, 16 de 1 à 2 annos, 13 de? a 20 
e 71 maiores de 20. A média da mortalidade geral foi de 
5,03 obitos diarios e o coefficiente annual por mil habitan- 
tes de 19,26. Dentre ás doenças transmissiveis, foi a tuber- 
culose que determinou maior numero de obitos (21), se- 
guindo se a grippe (5). 

No grupo das molestias localisadas, as affecções do 
apparelho digestivo concorreram com maior numero de obi- 
tos (42), seguindo-se as do respiratorio (22) e circulato- 
rio ( 20 ). 


CAMPINAS 


A população de Campinas foi recenseada em 30 de Abril 
de 1918 em 105.160 habitantes. 

Nos diversos cartorios do Registo Civil foram inscriptas 
340 creanças, sendo 186 do sexo masculino e 154 do femi- 
nino; eram filhos legitimos 326 e illegitimos 14. A média 
diaria foisde 11,33 nascimentos e o coeficiente aunual por 
mil habitantes de 39,33. 

Effectuaram-se 78 casamentos, sendo 69 entre solteiros, 
2 entre viuvos, 3 de solteiros com viuvase 4 de viuvos com 
solteiras. A média diaria foi de 2,60 e o coefficiente annual 
de 9,02 casamentos por mil habitantes, 

Nasceram mortas 18 creanças, sendo 12 do sexo mas- 
culino e 6 do feminino. O coeficiente annual por mil habi- 
tantes foi de 2,08. 

Falleceram em Junho 232 pessõas, sendo 124 do sexo 
masculino e 108 do feminino; eram nacionaes 197 e extran- 
geiros 35; solteiros 139, casados 71 e viuvos 22: menores 
de 1 anno, 56, de 1 a 2 annos, 22, de ? a 20 annos, 30, 
e maiores de 20 annos 124; finalmente 171 eram brancos, 
15 pardos e 46 pretos. 

A média da mortalidade geral foi de 7,73 obitos diarios 
e o coeficiente annual de 26,83 por mil habitantes. 

- No que diz respeito às doenças transmissiveis, a grippe 
vietimou 60 pessôas e a tuberculose 9. 

No grupo das molestias localisadas, as affecções do appa- 
relho digestivo determinaram 37 obitos, do respiratorio 31, 
do circulatorio 20 e do nervoso 11. 


RIBEIRÃO PRETO 


A população de Ribeirão Preto foi calculada, em 31 de 
Dezembro de 1918, em 56.000 habitantes. 

Nasceram, em Junho, 155 creanças, sendo 89 do sexo 
masculino e 66 do feminino; 141 legitimos e 14 illegitimos, 
A média diaria foi de 5,16 e o coefficiente annual por mil 
habitantes de 33,94 nascimentos. 





Effectuaram-se em Junho 31 casamentos, sendo 27 entre 
solteiros, 1 de solteiro com viuva e 3 de viuvos com soltei- 
ras. O coeficiente annual foi de 6,73 casamentos por mil 
habitantes. 


Nasceram mortas 12 creanças, sendo 4 do sexo mascu- 
lino e 8 do feminino. 


Falleceram, em Junho, 101 pessoas, sendo 67 do sexo 
masculino e 34 do feminino; eram nacionaes 63 e extran- 
geiros 38; 69 eram solteiros, 29 casados e 3 viuvos; 29 
menores de 1 anno; 6 de 1 a 2 annos; 16 de 2 a 20 e 50 
de mais de 20 annos; finalmente eram brancos 84, pardos 7 
e pretos 10. A média da mortalidade geral foi de 3,36 obi- 
tos diarios e o coeficiente annual por mil habitantes de 21,92, 

As doenças transmissiveis determinaram 29 obitos de 
grippe e 5 de tuberculose. 

No grupo das molestias localisadas, predominaram as 
affeeções do apparelho respiratorio com 15 obitos, do diges- 
tivo com 10, do circulatorio com 8 e do nervoso com 7. 


SÃO CARLOS 


A população provavel de São Carlos em 31 de Dezem- 
bro de 1916 era de 70.209 habitantes. 

Nasceram, em Junho, 143 creanças, sendo 70 do sexo 
masculino e 73 do feminino; eram filhos legitimos 142 e 1 
legitimo. A média diaria dos nascimentos foi de 4,76 e o 
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No grupo das molestias localisadas fôram as affecções 
do apparelho digestivo que occasionaram maior numero de 
obitos (6) e as do respiratorio (4). 


BOTUCATU 


A população provavel de Botucatu, em 31 de Dezembro 
de 1916, era de 33.545 habitantes. 


Nasceram durante o mez de Junho 77 creanças, sendo 
97 do sexo masculino e 40 do feminino; eram filhos legiti- 
mos 76 e illegitimos 1. A média diaria dos nascimentos 
foi de 2,56 e o coeficiente annual por mil habitantes de 
27,90. Effestuaram-se 20 casamentos, sendo 19 entre soltei- 
ros e 1 de viuvo com solteira. O coeficiente annual por 
mil habitantes foi de 7,24, 


Nasceram mortas 2 creanças, sendo 1 do sexo masculino | 
e 1 do feminino. O coefficiente annual por mil habitantes foi 
de 0,71. 

b) . 


Falleceram, em Junho, 78 pessõas, sendo 45 do sexo 
masculino e 33 do feminino; eram nacionaes 69 e extran- 
geiros 9; solteiros 55, casados 20 e viuvos 3; menores de 1 
anno 20, de 1 a 2 annos 4, de 2 a 20, 17 e maiores de 20, 
37; finalmente eram brancos 71, pardos 2 e pretos 5. A 
média da mortalidade geral por dia foi de 2,60 obitos dia- 
rios e o coeficiente annual por mil habitantes de 28,29. 


As doenças transmissiveis determinaram 12 obitos por 





grippe e 3 por tuberculose. 
coefficiente annual de 24,76 por mil habitantes. SBPP P : 7 ! 
No grupo das molestias localisadas predominaram as 


affecções do apparelho digestivo com 10 obitos, do respira- 
torio (4), do cireulatorio (3) e do nervoso (2). 


Effectuaram-se 36 casamentos, sendo 30 entre solteiros, 
2 entre viuvos e 4 de viuvos com solteiras. O coefficiente 


29 


annual foi de 6,23 por mil habitantes. 


Nasceram mortas 8 creanças, sendo 3 do sexo masculino 
ed do feminino. O coeficiente annual por mil habitantes foi | 
de 1,38. 

Falleceram, durante o mez de Junho, 55 pessõas, sendo 
92 do sexo masculino e 23 do feminino; eram nacionaes 44 
e extrangeiros 11; solteiros 40, 14 casados e 1 viuvo; 14 
eram menores de 1 anno; 7 de 1 a 2 annos, 10 de 2 a 20 
e 24 de mais 20 annos; finalmente, 45 eram brancos, 6 par- 


Em resumo, fóram as seguintes as causas dos obitos occor- 
| ridos, durante o mez de Junho, ua Capital e nos municipios 
de Santos, Campinas, Ribeirão Preto, São Carlos, Guaratin- 
| gueta e Botucatu : 
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Synthese dos trabalhos de hygiene na Capital 


No Instituto Sôrotherapico de Butan- 
tam fôram injectados 3 cavallos, sangrados 51 animaes e 
postos em experiencia 24 pombos e 9 coelhos. Fóôram pre- 
paradas 13.468 ampolas de sôro, 10.955 de soluções medi- 
camentosas e 18 de soluções physiologicas. Tubos inoculados 
301. Ophidios recebidos 349. 

No Instituto Bacteriologico fizeram-se 96 
pesquizas de bacillos de diphteria, sendo 30 positivas e 66 
negativas; 25 exames de escarros, sendo 8 positivos e 17 
negativos; 21 hemoculturas, das quaes 10 positivas e 11 ne- 
gativas; 20 reacções de Widal, sendo 15 positivas e 5 ne- 
gativas: 65 reacções de Wassermann, sendo 29 positivas e 
6 negativas; 2 pesquizas, de gonococeus; 36 exames de 
fezes, dos quaes 11 positivos e 25 negativos. Foram sangra- 
dos 42 animaes e inoculados 29; meios de culturas prepa- 
rados, 3.930 tubos. Foram vaccinadas contra a febre typhoide 
17 pessoas. Distribuiram-se 1.950 ce. c. de vaccina anti-typhica 
e 33 c. c. de vaccina curativa da coqueluche. 

O Instituto Vaccinogenico preparou 20.710 
tubos com polpa vaccinica para 2 pessoas e 2 para 200 pes- 
soas. Distrbuiu à Directoria do Serviço Sanitario 15.000 
tubos com polpa vaccinica para 2 pessoas e 290 a particu- 
lares. Vaccinou uma pessõa e revaccinou 9. 

O Laboratorio de Analyses Chimicas e 
Bromatologicas procedeu a 14 analyses, assim des- 
criminadas: chimicas, 8 de urinas; bromatologicas, 3 de 
aguas, 2 de azeite e 1 de banha. 

A Secção de Engenharia Sanitaria visi- 
tou 460 construcções, verificou 39 impermeabilisações de 
solo, expediu 4 intimações, fez 35 vistorias e recebeu 69 
alvarás de construcção. 

O Almoxarifado do Serviço Sanitario 
attendeu a 87 requisições do Serviço Sanitario, 19 para esta- 
belecimentos de ensino, 9 para Municipalidades e 8 para 
diversas repartições; volumes expedidos 195 

Pela Secção de Protecção à Primeira 
Infancia foram dadas 978 consultas, inscriptas 26 erean- 
ças, prescriptas 944 formulas, feitos 13 exames de amas, 3 de 
leite, 10 de fezes, 1 de urina e 20 de sangue. Foram forne- 
cidos 3 attestados, feitas 23 injecções e 3 operações. Pesos 
tomados 958. 


No Instituto Pasteur começaram o tratamento 
119 pessõas, terminaram 94 e abandonaram 2; foi suspenso 
o tratamento de 4. Existem em tratamento 97. Animaes re- 
cebidos para se fixar o diagnostico, 42; para tratamento 4, 


A Inspectoria de Serviços de Prophy- 
laxia Geral fez 10.434 visitas a quintaes, 870 a terre- 
nos e chacaras, 1.020 a cocheiras e 183 a estabulos; expediu 
945 intimações e verificou 828, das quaes 404 foram cum- 
pridas; 264 avisos de multas e 20 multas; interdictou 3 
cocheiras; petrolisou 238 vallas e valletas, 436 fossas e 
excavações, 550 ralos e boccas de lobo, 49 tampões, 4 la- 
gõas e 131 recipientes com larvas; destruiu 167 destes, 
exgotou 4.317 vasos de cemiterios e attendeu a 9 reclama- 
ções. Às turmas fizeram os seguintes serviços: terrenos e 

















quintaes beneficiados, 354.494 ms.2; latas amassadas e en- 
terradas, 1,101; escavações feitas para enterrar latas, 38; 
corregos beneficiados, 5.950 ms. ; valletas feitas, 7.312 ms.; 
beneficiadas, 17.247 ms.; aterradas, 149 ms. ; lagoas benefi- 
ciadas 1.450 ms.; aterradas, 1.992 ms.; excavações aterradas, 
6.642 ms.; terra removida para aterro, 6.642 ms.; terrenos 
aterrados, 1.009 ms.2. 

O Desinfectorio Central fez 179 remoções, 95 
desinfecções após as remoções, 98 preventivas e 88 por mo- 
lestias transmissiveis; desinfectou 9.447 peças de roupa é 
incinerou 84. Casas desinfectadas, 582; notificações não con- 
firmadas, 20 ; isolamentos domiciliares, 12. 

As cinco delegacias de saude da Capi- 
tal, realizaram 1.006 visitas de vigilancia sanitaria, 7.744 
a habitações privadas, 181 a habitações collectivas, 15 a edi- 
ficios pnblicos, 4 a escolas particulares, 3 a theatros e cine- 
mas, 50 a hoteis e pensões, 191 a restaurants e botequins, 
89 a armazens de viveres, 49 a padarias e confeitarias, 8 a 
açougues, 25 a quitandas e casas de fructas, 549 a casas 
commerciaes, 306 a fabricas e officinas, 20 a pharmacias e 
drogarias, 1 a hospitaes e casas de saude, 116 a chacaras é 
terrenos, 39 a cocheiras e estabulos e 17 a construcções, 
Casas interdictadas, 30; intimações expedidas, 945; inter- 
dictos levantados, 53 ; multas expedidas, 36: intimações ve- 
rificadas, 246 ; casas em reforma, 21 ; desinfecções verificadas, 
523. Vaccinações nas Delegacias, contra a variola, 63; revac- 
cinações, 363; vaccinações nos districtos, 1.13t; revaccina- 
ções, 1,482. Vaccinações contra a febre typhoide, 528; con- 
tra a diphteria, 7. 

Foi o seguinte o movimento do Hospital de Iso- 
lamento da Capital: 
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Média diaria das pessoas acompanhando, 10,1. 
O thermometro centigrado marcou a temperatura maxima 
. pa E Ê 
de 27º2, no dia 4 e a minima de 7º,5, no dia 21. 
O DIRECTOR, 


Dr. CarLOS MEYER, 
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CAPRITAL. 

A população da Cupital foi calculada, a 31 de Dezenibro 
de 1915, em 528.295 habitantes. 

- Durauto q mez de Agosto, foram inscriptos uos carto- 
rios do Registo Civil 957 nascimentos, dos quaes 704 nos 
districtos urbanos e 173 nos suburbanos. Pertenciam ao sexo 
masculino 450 e ao feminino 457. Eram filhos legitimos 879 
o illegitimos 98. A média diaria foi de 30,22 uascimentos 
o o tocilicicato annual por mil habitantes, de 21,28. 

Electuaram-se, em Agosto, 197 casamentos, sendo 175.nos 
districtos urbanos é 22 nos suburbanos. Entre solteiros 167, 
entro viuvos 7, de solteiros com viuvas 6 e de vinvos com 
solteiras 17. A média diaria foi de 6,35 e o coeficiente 
annual de 4,47 por mil habitantes. RE SM e ai E 

Nasceram mortas 99 creanças, em Agosto, sendo 80 nos 
id districtos urbanos e 10 nos suburbanos. Pertenciam ao sexo 
o masgulino dd e vo feminino 16. A média diaria fui de 2,90 
1 00 tuelliciente anuual de 2,04 por mil habitantes, 

E " Walleceram, em Agosto, 835 pessõas, sendo 733 nos dis- 
Mu trictos urbanos e 102 mos suburbanos; 465 eram do sexo 
ml |  mausgulino e 370 do feminino, Eram nacionaes 614 c extran- 
| geiros 221; solteiros 549, casados 201, viuvos 82 e de estado 
civil iguorado, 3. Em relação à idade, 220 eram menores 
do 1 anuo, 83 de 1 a 2 annos, 140 de 2 à 2) e 392 maio- 
ves de 20 aunos Finalmente, 742 eram brancos, 46 pardos 
e 47 pretos. A média da mortalidade geral foi de 26,93 obi- 
tos por dia e o coeficiente annual de 18,96 por mil habi- 
tantes. | 
*eutre as doenças transmissíveis que determinaram maior 
sumnero de obitos, Bgura em primeiro logar a grippe. que victi- 
my 67 possõas, seguindo-se a tuberculose com 53 obitos, a 
arlatina com 10, à syphilis com 8, o sarampo com 6 e a 
meluche com 6, 
No grupo das molestias loculisadas foi maior a morta- 
ade pelas afecções do apparelho respiratorio, que occasio- 
rum 210 fallocimentos, é em seguida vêm as do apparelho 
ixestivo com 138 e as dy cirenlatorio com 97, | 





Ro 

BM] A população de Santos foi calculada, a 31 de Dezembro 
f pm em 95.365 habitantes, | ni Ria | 
E Nasceram o fóram registadas, durante o mes de Agosto, 
116 creanças, sendo 78 do sexo masculino e 68 do femini- 
no; 140 eram filhos legitimos e 6 illegitimos. A média dia- 
ria dos nascimentos foi de 4,70 e o coefficiente annual de 
18,47 por mil habitantos, | 

Realizaram-se, em Agosto, 15 casamentos, sendo 13 entr 
solteiros, | entre viuvos é 1 de solteiro com viuva. A mé- 
dia diaria foi de 0,48 e o coefficiento annual de 1,88 por 
mil habitantes. | 
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MEZ DE AGOSTO DE 1919 


| —— ese 


OBSERVAÇÕES 





Nasceram mortas, em Agosto, 14 ercanças, sendo do 
sexo masgulino e do feminino 6, A média diaria foi de 0,45 
e o coefliciente annual de 1,76 por mil habitantes. 

Falleceram, em Agosto, 144 pessõas, sendo 97 mascu- 
linos e 47 femininos; nacionaes 96 e 48 extrangeiros; 98 
solteiros, casados 36 e viuvos 10, Eram brancos 127, pardos 
9.e pretos 8; 27 menores de 1 anno, 20 de 1 a 2 aunos, 
v3 de 2 n 20 e 74 de mais de 20 annos. A média da mor- 
talidade geral foi de 4,64 obitos diarios e o coeficiente 
aunual de 18,11 por mil habitantes. Dentre ás doenças traus- 
missiveis, foi a tuberculose que determinou maior numero 
de obitos (17), seguindo se a grippe (7). E 

Quanto ás molestias localisadas, as do apparelho res- 
piratorio victimaram 31 pessõas, as do digestivo 20 e as de 
girenlatorio; 19, pet ipod 

4 | 


CAMPINAS 





"A população de Campinas foi recenseada em 30 de Abril 
de 1918 em 105.160 habitantes. RE 

Nos diversos cartorios do Registo Civil de Campinas, 
em Agosto, foram inscriptas 274 creanças, sendo 162 do sexo 
masculino e 112 do feminino; eram filhos legitimos 263 e 
illegitimos 11. A média diaria foi de 8.83 nascimentos € O 
coeficiente annual de 31,26 por mil habitantes. 

Effectuaram-se 42 casamentos, sendo 39 entre solteiros, 
1 entre viuvos, 1 de de solteiro com viuva e 1 de viuvo 
com solteira. A média diaria foi de 1,35 e o coefficiente 
annual de 4,79 por mil habitantes, 

Nasceram mortas 20 creanças, sendo 11 do sexo mas- 
culino e 9 do feminino. A média diaria foi de 0,64 e o 
coeficiente aunual de 2,23 por mil habitantes, 

Falleceram, em Agosto, 175 pessõas, sendo 98 do sexo 
masculino e 77 do feminino; eram nacionaes 134 6 extran- 
geiros 41; solteiros 90, casados 58 « viuvos 27; menores de 
1 auno 40, de 1 à 2 annos, 11, de 2 a 20, 2%, e maiores de 
»O annos, 99, Finalmente, 116 eram brancos, 17 pardos & 
42 pretos, A média da mortalidade geral foi de 5,604 obitos 
diarios e o cosfficiente anuual de 19,97 por mil habitantes, 

Em relação às doenças transmissíveis, a grippe victimo 


- 40 pessõas e a tuberculose Il. No grupo das! molestias 


localisadas, as aficeções do apparelho cirçulatorio determina- 
ram 19 obitos, do respiratorio 18, systema nervoso 15.e di- 
gestivo 13, | ARS | 


| 
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RIBEIRÃO PRETO | | 


A população de Ribeirão Preto foi calculada, em 31 de 
Dezembro de 1918, em 50.000 habitantes. 

Nasceram, em Agosto, 150 creanças, sendo 86 do sexo 
masculino e 64 do feminino; 158 eram filhos legitimos e 
12 illegitimos. | A média da natalidade foi de 4,83 nasci- 
mentos diarios e o coeficiente annual de 32,14 por mail ha- 
bitautes, | [RAR 
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-. SÃO CARLOS 
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Eitectuaram-se, em Agosto, 21 casamentos, sendo todos 
entre solteiros. A média diúria foi de 0,67 e o coeficiente 
anvual de 4,50 por mil habitantes, 


Nasceram mortas 6 ereanças, sendo À do sexo mascu- 
lino ce 2? do feminino. A média diaria foi de 0,19 e o cocl- 
ficiente annual de 1,28 por mil habitantes. 


Palleceram, em Agosto, 75 pessõas, sendo 45 
nos é 50 femininos; eram nacionaes 56, extrangeiros 18 e 
de nacionalidade ignorada 1: solteiros 51, casados 18, viuvos 
3 e do estado civil ignorado 3; menores de 1 anno 23, de 1 
a 2 annos 5, de 2 a 20 annos 9, maiores de 20 annos 30 e 
de idade ignorada 8; finalmente, 59 eram brancos, 6 pardos 
e 10 pretos. A média da mortalidade geral foi de 2,41 obi- 
tos diarios e o coefliciente annual de 16,07 por mil habi- 
tantes. | 

No que diz respeito às doenças transmissiveis, a grip- 
pe victimou 15 pessõas, a tuberculose 3 e a febre ty- 
phoide 5. | 

No grupo das o Tesido localisadas, as affeeções do ap 


parelho circulatorio determinaram 13 obitos, do respiratorio 
12, do digestivc 5 e do neryoso ep 


[dd 


A população provavel de São Carlos, em 31 de Dezem 
bro do 1916, era de: 70.209 habitantes. 


Fórum registadas, em Agosto, 136 creanças, das quaer 


69 oram do sexo masculino e 67 do feminino; filhos Jegiti- 
mos 155 e illegitimo 1. A média diaria dos nascimentos 


foi de 4,38 e o coefficiente annual de 23,24 por mil habi- 


tantes, | 

Effeetuaram-se 17 casamentos, sendo 15 entre solteiros. 
1 entre viuvos e 1 de solteiro com viuva. A média diaria 
toi de 0,54 e coeficiente annual de 2,90 por mil habitantes, 
Nasceram mortas 5 creanças, sendo 4 do sexo masculino e 1 
do feminino, dando um cocfliciente annual de 0,85 por mil 
habitantes. | e PS ER 


Falleceram, durante o mez de Agosto, 84 pessôas, sendo 
50 do sexo masculino e 34 do feminino; eram nacionaes 66, 
extrangeiros 16 e de nacionalidade ignorada 2; sulteiros Dl, 
ousados 2d e viuvos. 9; menores do 1 anno 25, de 1 a 2 
Eaos dado 2:28:20, 16 e maiores de 20 annos 38; E aucas 
62, pardos 13 e pretos 13. A média diaria da mortalidado 
geral foi de 2,29 e 0 coeficiente annual de 14,35 por mil 
habitantes, 


As ORAR traunsmissiveis determinaram 12 obitos por 
suippo e 2 por tuberculose é as molestias localisadas 6 obitos 
“pelo apparelho respiratorio o 3 pelo e reulatorio, 


Rs a 





A população provavel do Guaratinguetá em SL do 
Dezombro de 1916 era de 51,655 habitantes. 
Nasceram, durante o mes de Agosto, 98 creançãe, sendo 


do sexo masculino 5L e do feminino 47; eram Aid legi- 
timos 57 e illegitimos 41, A natalidade deu uma média do 


| LO nascimentos diarios e um coeficiente annual de 22,76 


17 


"masculino e 3 do feminino.. 


"por mil habitantes, 


Eftectuaram-se 5 casamentos, sendo 4 entre solteiros e 1 
utre viuvo e solteira, o que dá um coelliciente annual de 
16 por mil habitantes. 

Nasceram mortas LO creanças, das quaes 7 eram do sexo | 
O coeficiente annual foi de 





2,52 por mil habitantes. 


Falleceram Tt pessõas, sendo 33 do sexo masculino é 
I , 


8 do feminino; 66 nacionaes A 5 extrangeiros; 40 sultei- 
ros, 13 casados, 16 viuvos e 2 de estado Eai ignorado ; 
menores de | anno 15, de 1 a 3 annos 10, de 2 a 20, 10, 
maiores de 20 núnos 36 & 1 de idade ignorada. Finalmente, 
50 eram brancos, 13 pardos e 8 pretos. A média diaria da 
mortalidade geral foi de 2,29 4 o coeficiente annual de 
16,49 por mil habitantes. 
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No grupo das doonças transnissiveis, houve 7 obitos por 
grippe o 3 por tuberculose e no das molestias localisadas, 
pelo apparelho circulatorio, 5 pelo digestivo e 4 pelo respi 
ratorio, 


BOTUCATU 








A população provavel de Botucatu, em 31 de Dezembro 
de 1916, era de 33,545 habitantes. 


Nasceram, em Agosto, 90 creanças, sendo 44 do sexo 
masculino e 46 do feminino ; eram filhos legitimos 89 o ille- 
gitimo 1. A média diaria dos nascimentos foi de 2,90 eo 
coeficiente annual de 32,19 por mil habitantes, 

Effestuaram-se 10 casamentos, sendo 9 entre solteiros 
e 1 entre viuvos, o que dá um coefliciente annual de 3,57 
por mil habitantes, 


Nasceram mortas 9 creanças, sendo 4 do sexo masculino 
e 5 do feminino, O coefliciente annual foi de 8,21 por mil 
habitantes. 

Falleceram, em Agosto, 43 pessõas, das quaes 25 eram 
do sexo masculino o 18 do feminino; nacionaes 38 é ex- 
trangoiros 5; solteiros 26, casados 11 é viuvos 6; menores 
de 1 auno 9). de 1 a 2 aunos 4, de 2 a 20 annos 11 € 
maiores de 20 annos 19, Finalmente, 30 eram brancos, 6 
pardos e 7 pretos. A média diaria foi de 1,38 e o coefli- 
ciente annual de 15,98 por mil habitantes, 


No grupo das doenças transmissiveis, à grippe determi- 
nou 2 obitos e no das molestias localisadas, us alfecções do 
apparelho digestivo concorreram com 6 fallecimentos' e as 
do respiratorio com 4. 

| 


| 

Im resumo, fóram as seguintes as causas dos obitos gecor- 
ridos, durante o mes de Agosto de 1919, ua Capital é nos 
municipios de Santos, Campinas, Ribeirão Preto, Sãa Carlos, 
Guaratinguetá é Botucatu ; 
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No Instituto Sóroltherapico de Butan- 
tam (oram injectados 20 cavallos, sangrados 11 animaes e 
postos em experiencia 72 pombos, 15 cobayas, O cães, 48 
coelhos e 1l ratos Balões semeados 55. Fóram preparadas 
3 033 ampolas de sôre, 25.326 de soluções medicamentosas 
e 119 de soluções physiologicas, Tubes inoculados 121. Ophi- 


dios recebidos 349. 

No Instituto Bacteriologico fizeran-ss 160 
pesquizas de bacillos de diphteria, sendo 49 positivas e 111 
negativos; 30 exames de escarros, sendo 10 positivos e 20 
negativos; 18 hemoculturas, das quaes O positivas e 12 ne- 
gativas; 18 reacções de Widal, sendo 6 positivas e 12 nega- 
tivas; 25 de Wassermann, sendo 7 positivas e 18 negativas ; 
50 exames de fezes, dos quaes positivos e 25 negativos. 
Fóram sangrados 49 animaes e inoculados 29: meios de cul- 
turas preparados, 2.600 tubos. Fôram vaccinadas contra a 
febre typhoide 9 pessõas. Distribuiram-se 1,075 c, e. de vae- 
cina anti-typhica.  Fóram preparados 350 e. e. de vrecina 
curativa da coqueluche e ain huÃos 66 e e Wóram prepa- 
ralos o distribuidos 6 e. e. de vaccina anti-staphylococeica. 


O Insiituto TT preparou 23.980 
tubos com polpa vaccinica para 2 pessoas e 4 para 200 pes- 
sous. Animaes vaccinados 4 aproveitados 10. Distribuiu à 
Dircetoria do Serviço Sanitario 25.000 tubos com polpa vac- 
cinica para 2 pessoas e 680 para particulares. Vaccinou 2 
pessõas é revac:ionou d. | 


O Laboratorio de Analyses Chimicas e 
Bromutologicas progedeu a 55 analyses, sendo 16 
chimicas o 39 bromatologicas. Das chimicas, 9 eram de urina, 
4 de medicamentos, 1 de oxydo de zinco, 1 de seda e 1 de 
conteúdo duma garrafa; dus bromatologicas, 35 eram de vi- 
uhos, 3 de cafés e 1 de preparado « Sabor », 

A se 
tou 086 construcções, 
sólo, expediu 11 intimações, 
alvarás de construceção. 


O Almoxarifado do Serviço Sanitario 
attendeu a 108 requisições, do Serviço Sanitario, 0) para 
sstabelecimentos de ensino, 9 para Municipalidades e 18 para 
diversas repartições. Volumes expedidos 215. 


Pela Secção de Protecção à Primeira 
Rafamcia foram dadas 1,050 consultas, inseriptas 5 
ereunças, preseriptas 1,089 formulas, feitos 7 exames de amas, 
d de leite, 15 de fezes, 2 dg urinas o 16 de sangue. 
feitas 57 vaccinações, 1 injecção e 1 operação. Pesos 
mados 965. 

No Instituto Pasteur começaram o tratamento 
139 pessõas, terminaram [24 e abandonaram 10, tendo sido 
uspeuso o tratamento de 8. [Existem em tratamento J2 
Animaes recebidos para se fixar o diagnostico 4) 
para tratamento 2. 


P A lnspectoria de Serviços de Prophy- 
axia Geral fez 19.081 visitas a quintaes, 1.029 a ter- 
ePeuos é chacaras, 1.245 a cocheiras e 171 a estabulos; expe- 
iu 348 intimações e verificou 895, das quaes 420 foram 
ampridas; 248 avisos de multas e 10 multas; interdictou- 
cocheiras ; petrolisou 263 vallas e valletas, 654 fossas e 
rcavações, 1.322 ralos e boecas de lobo, y tampões, 1 la- 
oa, | corrego e 69 recipientes com larvas; destruiu 149 
destes ; exgotou 5.199) vz asos de cemiterios e attendeu a 11 
reclamações, As turmas figgram os seguintes serviços: ter- 


verificou 32 impermeabilisações de 
fez 10 vistorias e recebeu 90 


to- 
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eção de Engenharia Sanitaria visi-. 


Fóram ' 
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BOLIVPIM MINDAL, 


RARE: dos trabalhos de hyglene na Capital 
| 
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beucficiados, 322.354 ms,2; lutas amassa- 
escavações feitas para enterrar latas, 
09: corregos beneficiados! 9.174 ms.; valletas feitas, 1.167 
ms. ; beneficiadas, 24.871 ms.; aterradas, 244 ms.; lagoas 
aterradas, 2.057 ms.; RGAra tias aterradas, 6.154 ms.; lixo 
enterrado, 16 € lixo removido, 125. | 


renos e quintaes 


das e enterradas, 5.855; 


O Desinfectorio Central fez 205 remoções ; 
150 desinfecções após as remoções, 117 preventivas e 151 
por molestias transmissiveis; desinfectou 10.477 peças de 
roupa e incinerou 56. Casas desinfectadas, 546. Intimações 
não confirmadas, 36; isolamentos domiciliares, 18. 


As cinco delegacias de saude da Capi- 
tal realizaram 9.595 visitas domiciliarias, 94 a predios em 
obras de reforma, 17 a predios em obras de acrescimo, 1.527 
de vigilancia sanitaria, 42 a cavallariças e estabulos, 116 a 
chacaras. quintaes é terrenos, 1.176 a casas commerciaes, 458 
a fabricas e ollicinas, 32 a pharmacias e drogarias e 32 a 
construeções. Impermeabilizações de sólos verificadas, 4; 
casas interdictadas, 14; interdictos levantados, 41; avisos 
de multas expedidos, 127; intimações expedidas, 1.303; 
multas expedidas, 57; intimações verificadas, 185; verifica- 
ções de casas desinfectudas, 458; reclamações attendidas, 2. 
Wóram veccivadas, nas delegacias, contra a variola, 142 
pessõas e revaccinadas, 475 ; nos districtos foram vaceinadas, 
1,152:.6 revaccinadas, 1.359. Immunizações contra à febre 


typhoide, 457 e contra a diphteria, 16. 
| 


| 


' | E 
Foi o seguinto o movimento do Hospital de lIso- 
lamento da Capital: 
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Média diaria das pessoas acompanhando, 19,4, , 


O thermometro centigrado marcou a temperatura maxima | 


de 29º8, no dia 24 o a minima de 2º,0, no dia 16. 


O DIRECTOR, 


Dr. CanLos MEever, 
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ESTATISTICA DEMOGRAPHO-SANITARIA DA CAPITAL 


E DAS CIDADES DE 


Santos, Campinas, Ribeirão Preto, São Carlos, Guaratinguetá e Botucatú 


cce O e. — = 


MEZ DE SETEMBRO DE 1919 


ao ro 


OBSERVAÇÕES 


CAPITAL. 


A população da Capital foi calculada, a 31 de Dezembro 
de 1918, em 528.295 habitantes. 

Durante o mez de Setembro, foram inscriptos nos carto- 
rios do Registo Civil 1.266 nascimentos, dos quaes 1.062 nos 
districtos urbanos e 204 nos suburbanos. Pertenciam ao sexo 
masculino 616 e ao feminino 650; eram filhos legitimos 1.176 
e illegitimos 90. A média diaria foi de 42,20 nascimentos 
e o coeficiente annual por mil habitantes de 28,75. 

Effectuaram-se 380 casamentos, sendo 3385 nos districtos 
urbanos e 42 nos suburbanos. Entre solteiros 333, entre 
viuvos 8, de solteiros com viuvas 9 e de viuvos com soltei- 
ras 30. A média diaria foi de 12,66 e o coeficiente annual 
por mil habitantes de 8,63. 

Nasceram mortas 102 creanças, sendo 89 nos districtos 
urbanos e 13 nos suburbanos. Pertenciam ao sexo masculino 
60 e ao feminino 42. A média diaria foi de 3,40 e o coefh- 
ciente annual de 2,31 por mil habitantes. 

Falleceram 812 pessõas, das quaes 722 nos districtos 
urbanos e 90 nos suburbanos; eram do sexo masculino 403 
e do'feminino 409. Eram nacionaes 626, extrangeiros 185 e 
de nacionalidade igncrada 1; solteiros 574, casados 175, viu- 
vos 58 e de estado civil ignorado, 5. Em relação à idade, 
241 eram menores de 1 amnno, 117 de 1 a 2 annos, 147 de 
2 a 20, 305 maiores de 20 annos e 2 de idade ignorada. 
Finalmente, 750 eram brancos, 28 pardos e 34 pretos. A 
média da mortalidade geral foi de 27,06 obitos por dia e o 


“coeficiente annual de 18,44 por mil habitantes. 


Dentre as doenças transmissiveis, que determinaram maior 
numero de obitos, figura em primeiro logar a tuberculose, que 
victimou 33 pessõas, seguindo-se o sarampo com 26, a grippe 
com 19, a coqueluche com 10, a diphteria e crupe com 8, 
a escarlatina com 5 e a febre typhoide com 4. 

No grupo das molestias localisadas, foi maior a morta- 
lidade pelas affecções do apparelho respiratorio, que deter- 
naram 221 fallecimentos, vindo em seguida as do apparelho 
digestivo com 178 e as do circulatorio com T7. 


SANTOS 





A população de Santos foi calculada, a 31 de Dezembro 
de 1918, em 95.365 habitantes. 

Nasceram e fôram registadas, no mez de Setembro, 268 
creanças, sendo 154 do sexo masculino e 114 do feminino ; 
256 eram filhos legitimos e 12 illegitimos. A média diaria 
foi de 8,93 nascimentos e o coeficiente annual de 23,72 
por mil habitantes. 

Realizaram-se 27 casamentos, sendo 25 entre solteiros, 1 
entre solteiro e viuva e 1 entre viuvo e solteira. A média 


- diaria foi de 0,90 e o coefficiente annual de 3,89 por mil 


habitantes. 

Nasceram mortas 20 creanças, sendo 11 do sexo mascu- 
lino e 9 do feminino. A média diaria foi de 0,66 e o coefh- 
ciente annual de 2,51 por mil habitantes. 
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Falleceram 115 pessõas, sendo 81 do sexo masculino e 
dt do feminino; nacionaes 82 e extrangeiros 33; solteiros 
75, casados 26, viuvos 13 e de estado civil ignorado 1. Em 
relação à idade, 33 eram menores de 1 anno, 10 de 1 a 
2 annos, 10 de 2 a 20 e 62 maiores de 20 annos. Final- 
mente, 101 eram brancos, 8 pardos e 6 pretos. A média da 
mortalidade geral foi de 3,83 obitos diarios e o coefliciente 


“annual de 14,47 por mil habitantes. 


Dentre ás doenças transmissiveis, foi a tuberculose que 
determinou maior numero de obitos, concorrendo com a cifra 
de 19 fallecimentos, seguindo se a grippe com 3. 

Quanto às molestias localisadas, as do apparelho diges- 
tivo victimaram 24 pessõas, as do circulatorio 15 e as de 
respiratorio 14. 


CAMPINAS 
“À população de Campinas foi recenssada em 30 de Abril 
de 1918 em 105.160 habitantes. 

Nos diversos cartorios do Registo Civil de Campinas, 
em Setembro, foram inscriptas 338 creanças, sendo 177 do 
sexo masculino e 161 do feminino; eram filhos legitimos 
321 e illegitimos 17. A média diaria foi de 11.26 e o cocfl- 
ciente annual de 38,56 por mil habitantes. 

Effectuaram-se 88 casamentos, sendo 83 entre solteiros, 
2 entre viuvos, 1 de solteiro com viuva e 2 de viuvos com 
solteiras. A média diaria foi de 2,93 e o coefficiente annual 
de 10,04 por mil habitantes. 

Nasceram mortas 26 creanças, sendo 14 do sexo mas- 
culino e 12 do feminino. A média diaria foi de 0,86 e o 
coeficiente annual de 2,96 por mil habitantes. 

Falleceram 138 pessõas, sendo 81 do sexo masculino e 
57 do feminino; eram nacionaes 109 e estrangeiros 29; sol- 
teiros 76, casados 42, viuvos 19 e de estado civil ignorado 1; 
menores de 1 anno 31, de 1 a 2 annos 12, de 2? a 20, 18, 
e maiores de 20 annos, 77. Finalmente, 94 eram brancos, 7 
pardos e 37 pretos. A média da mortalidade geral foi de 
4,60 e o cosficiente annual de 15,74 por mil habitantes. 

(Quanto às causas de morte, no grupo das doenças trans- 
missiveis apparece com maior numero de victimas a tuber- 
culose, que ceifou 12 pessõas, vindo a seguir a grippe, com 
8 obitos e no das molestias Jocalisadas oceupam o primeiro 
logar as affeeções do apparelho digestivo, com 20, seguindo- 
se as do apparelho respiratorio, com 18 e as do circulato- 
710, com Ef. 


RIBEIRÃO PRETO 


A população de Ribeirão Preto foi calculada, em 31 de 
Dezembro de 1918, em 56.000 habitantes. 

Nasceram, em Setembro, 206 creanças, sendo 128 mas- 
culinos e 78 femininos; eram filhos legitimos 199 e illegi- 


timos 7. A média da natalidade foi de 6,86 nascimentos 
diarios e o coeficiente annual de 44,14 por mil habi- 
tautes, 


a atm BOLETIM MENSAL — SETEMBRO DE 1919 


Erectuaram-se 31 casamentos, sendo 29 entre solteiros 

. . "1º ERR) pa o 

e ? entre viuvos com solteiras. A média diaria foi de 1,05 
e o coefliciente annual de 6,64 por mil habitantes. 


Nasceram mortas 9 creanças, sendo 6 do sexo mascu- 
lino e 3 do feminino. A média diaria foi de 0,80 e o coef- 
ficiente annual de 1,92 por mil habitantes. 


Falleceram 54 pessõas, sendo 33 do sexo masculino e 
21 do feminino ; eram nacionaes 41 e extrangeiros 13; sol- 
teiros 33, casados 18, viuvo 1 e de estado civil ignorado 2; 
menores de 1 anno 19, de 1 a 2 annos 4, de 2 a 20,9, 
maiores de 20 annos 18 e de idade ignorada 4. Finalmente 
44 eram brancos, 2 pardos e 8 pretos. A média da morta- 
lidade foi de 1,80 obitos diarios e o coefficiente annual de 


11,57 por mil habitantes. 


No us diz respeito às doenças transmíssiveis, o tetano 
victimou 5 pessõas, o sarampo 3 e à escarlatina 2, No grupo 
das molestias localisadas, as affecções do apparelho diges- 
tivc determinaram 12 obitos e as do apparelho circula- 
torio 9, 


SÃO CARLOS 


A população provavel de São Carlos,em 31 de Dezem 
bro de 1916, era de 70.209 habitantes. 


Fôram registadas, em Setembro, 151 creanças, sendo 83 
do sexo masculino e 68 do feminino; eram filhos legitimos 
149 e illegitimos 2. A média diaria dos nascimentos foi de 
5,02 e o coefficiente annual de 25,80 por mil habitantes. 


Effectuaram-se 34 casamentos, sendo 30 entre solteiros 
e 4 entre viuvos com solteiras. A média diaria foi de 1,13 
e o coefficiente annual de 5,81 por mil habitantes. 


Nasceram mortas 6 creanças, sendo 3 do sexo masculino 
e 3 do feminino, dando uma média diaria de 0,20 e um 
coefficiente annual de 1,02 por mil habitantes. 


Falleceram 49 pessõas, das quaes 23 pertenciam ao 
Sexo masculino e 26 do feminino; eram nacionaes 34 e ex- 
“trangeiros 15; solteiros 25, casados 18 e viuvos 6; brancos 
34, pardos 5 e pretos 10. Quanto à idade, 16 eram menores 
de 1 anno, 1, de 1 a 2 annos, 5, de 2 a 20 e 27 maio- 
res de 20 annos. A média da mortalidade geral foi de 1,63 
e o coeficiente annual dé 8,97 por mil habitantes. 


As doenças transmissiveis determinaram 4 obitos por 
grippe, 4 por tuberculose e 4 por tetano e as molestias loca- 
lisadas 2 pelo apparelho respiratorio. 


GUARATINGUETÁ 


A população provavel de Guaratinguetá em 31 de 
Dezembro de 1916 era de 51,655 habitantes. 


Nasceram, em Setembro, 90 creanças, sendo do sexo 
masculino 45 e do feminino 45; eram filhos legitimos 55 e 
ilegitimos 35. A natalidade deu uma média de 32,00 nasci- 
mentos diarios e um coeficiente annual de 20,90 por mil 
habitantes. 


Effestuaram-se 26 casamentos, sendo 23 entre solteiros, 
2 entre solteiros com viuvas e 1 É viuvo com solteira. A 
média diaria foi ae 0,86 e o coeficiente annual de 6,04 
por mil habitantes. 


Nasceram mortas 5 creanças, sendo 4 do sexo masculino 
e 1 do feminino, dando uma média diaria de 0,16 e um 
coeficiente annual de 1,16 por mil habitantes. 


Falleceram 54 pessõas, das quaes 25 eram do sexo mas- 


culino e 29 do feminino ; nacionaes 51 e de nacionalidade. 


ignorada 3; solteiros 32, casados 11, viuvos 10 e de estado 
civil ignorado 1; brancos 36, pardos 9 e pretos 9. Em re- 
lação à idade, eram menores de 1 anno 13, de 1 a 2 amnos, 
Tide E2 a 20 annos, 4, e maiores de 20, 30. A média dia- 
ria da mortalidade foi de 1,80 e o coefficiente annual de 
12,54 por mil habitantes, 














No grupo das doctiças transimissiveis, houve d obltos dec: pes 
terminados pela grippe e ? pela tuberculose e no das mo- = 
lestias localisadas, 2 pelas affeeções - do apparelho digestivo, Sra 
e 2 ea do respiratorio. | A 
BOTUCATU é aaa E 


A população provavel de Botucatu, em 31 de Dezembro a! 
de 1916, era de 35,545 habitantes. Z y 


Nasceram, em Setembro, 100 creanças, das quaes 50 do | e a 
sexo masculino e 50 do feminino; eram filhos legitimos 95 
e illegitimos 5. A média. diaria da natalidade foi de 3,88 | 
e o coeficiente annual de 35,77 por mil habitantes. 
Effectuaram-se 23 casamentos, sendo 21 entre goltoifonne 
1 entre viuvos e 1 de viuvo com solteira. A média diaria 
foi de 0,76 e. o coeficiente annual de 8,22 pis mil Ha “bi, 
tantes. : 


Nasceram mortas 2 ereanças, sendo ambas do sexo mas- 
culino, o que dá um cocfliciente annual de 0,71 por mil Tee a 
habitantes. nd 


Falleceram 52 pessõas, sendo 27 do sexo masculino e | 
25 do feminino; eram nacionaes 45 e extrangeiros 7; A Ta er 
teiros 29, casados 17 e viuvos 6; brancos 41, pardos 2 
pretos 9. (Quanto à idade, eram menores de 1 anno 15. di - 
a 2 annos, 3, de 2 à 20 annos, 11 e maiores de 20 annos, a 
23. A média diaria da mortalidade foi de 1,73 e o coefh= 
ciente annual de 18,60 por mil habitantes. à il 
No grupo das doenças trapsmissiveis, a grippe deverahs je 
nou 6 obitos e a dysenteria 2 e no das molestias localisadas, 
as affecções do apparelho digestivo concorreram com 8 falle=- 


cimentos e as do respiratorio com. 6. Re gs Rá 


, a 


tem se - «so »” Es ho 

Em resumo, fóram as seguintes as causas dos obitos occor- 
ridos, durante o mez de Setembro de 1919, na Capital e nos 

municipios de Santos, Campinas, Ribeirão Preto, São, Carlos, É 
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- mas de polpa para vaccinação de vitellos. 
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Synthese dos trabalhos de hygiene na Capital 


es A 


No Instituto Sôórotherapico de Butan- 
tan fôram injectados 22 cavallos, sangrados 33 animaes e 
postos em experiencia 153 pombos, 51 cobayas, 74 coelhos 
e O ratos Balões semeados 64. Wôram preparadas 822: am- 
polas de sôro, 2495 de soluções medicamentosas e 145 de 
soluções physiologicas. Tubes inceulados 148. Ophidios rece- 
bidos 389. Numero de cobras das quaes se extrahiu o ve- 
neno, 481. 

No Instituto Bacteriologico fizeram-se 228 
exames de diphteria, sendo 105 positivos e 123 negativos; 
21 de escarros, sendo 7 positivos e 14 negativos; 13 hemo- 
culturas, das quaes 2 positivas e 11 negativas; 17 reacções 
de Widal, sendo 10 positivas e 7 negativas; 27 de Wasser- 
mann, sendo 9 positivas e 18 negativas; 2 pesquizas nega- 
tivas de hematozoarios de Laveran e-l positiva de bacillos 
de Hansen. Fôram sangrados 43 animaes e inoculados 46; 
meios de culturas preparados, 3.270 tubos. Fóôram vaccina- 
das contra“a febre typhoide 11 pessõas. Distribuiram-se 400 
c. c. de vaceina anti-typhica e 244 c.c. de vaccina curativa 
da ccquelache. Exames bacteriologicos de polpas vaccinicas 
jennerianas, 9, sendo 8 bôas e 1 má; exames de fezes 19, 
“dos quaes 7 positivos e 12 negativos. 

O Instituto Vaccinogenico preparou 102.340 
tubos com polpa vaccinica para 2 pessoas e 16 para 200 pes- 
soas. Animaes vaccinados 9, sendo 8 aproveitados e 1 falho. 
Distr.buiu à Directoria do Serviço Sanitario 80.000 tubr 
com polpa vaccinica para 2 pessõas e 10 para 200 pessõa 
e 2.840 a particulires; forneceu mais a particulares 30 gram- 
Revaccinou 12 


s 
s 


pessõas. 

O Laboratorio de Analyses Chimicas e 
Bromatologicas procedeu a 21 analyses, sendo 9 
chimicas e 12 bromatologicas. Das chimicas, 6 eram de urina 
“e 3 de medicamentos e das bromatologicas, 3 eram de man- 
“teiga, 2 de aguas, 2 de cognac, 1 de aguardente de uvas, 
1 de vinho quinado, 1 de rhum, 1 de vinho e 1 de licor. 
— A Secção de Engenharia Sanitaria visi- 


— tou TÃO casas, verificou 59 impermeabilisações de sólo, ex- 


pediu 2 intimações, 
de construeção. 
O Almoxarifado do Serviço Sanitario 
attendeu a 80 requisições do Serviço Sanitario, 38 para 
estabelecimentos de ensino, 6 para Municipalidades e 12 para 
“diversas repartições. Volumes expedidos 189. 

Pela Secção de Protecção à Primeira 
Infancia foram dadas 1.036 consultas, inscriptas 36 
creanças, prescriptas 1.086 formulas, feitos 6 exames de amas, 
13 de leite, 15 de fezes, 4 de urinas e 14 de sangue. Attes- 
tados fornecidos, 5. Fôram feitas 23 injecções e 56 vaccina- 
ções. Pesos tomados 960. Visitas feitas pela enfermeira 99 
e frascos de leite fornecides, 3.429. 

“No Instituto Pasteur começaram o tratamento 
146 pessõas, terminaram 147 e abandonaram 10, tendo sido 
suspenso o tratamento de 2. lixistem em tratamento 99 
pessõas. Animaes recebidos para se fixar o diagnostico 49 
e para tratamento 2. 

A Inspecítoria de Serviços de Prophy- 
laxia Geral fez 15.401 visitas a quintaes, 1.258 a ter- 


fez 12 vistorias e recebeu 169 alvarás 


reuos e chacaras, 2.065 a cocheiras e 334 a estabulos ; expe- 


diu 752 intimações e verificou 1.161, das quaes 601 foram 
campridas; 328 avisos de multas e 6 multas; interdictou 8 
cocheiras :; petrolisou 267 vallas e valletas, 413 fossas e 
excavações, 1.606 ralos e boccas de lobo, 106 tampões, 6º) 


recipientes com larvas, Destruiu 103 recipientes com larvas ; 





























exgotou 6.171 vasos de cemiterios e attendeu a 15 reela- 
mações. As turmas fizeram os seguintes serviços: terrenos 
e quintaes beneficiados, 221,472 ms.2; latas amassadas e 
enterradas, 2.057; escavações feitas para enterrar latas, 123; 
corregos beneficiados, 3.076 ms.; valletas feitas, 721 ms.; 
beneficiadas, 34.406 ms.; aterradas, 140 ms. ; lagoas bene- 
ficiadas, 1.000 ms.; aterradas, 1.978 ms.: excavações ater- 
radas, 13.384 ms.; lixo enterrado, 80 e lixo removido, 3. 

O Desinfectorio Central fez 111 remoções; 
90 desinfecções após as remoçõ.s, 129 preventivas e 100 
por molestias transmissiveis; desinfectou 9.199 peças de rou- 
pa e incinerou 95. Casas desinfectadas, 478. Notificações de 
molestias não confirmadas, 17; isolamentos domiciliares, 12. 


As delegacias de saude da Capital rea- 
lizaram 9.647 visitas domiciliarias, 127 a predios em obras 
de reforma, 2 a predios em obras de acrescimo, 1.647 de vi- 
gilancia sanitaria, 37 a cavallariças e estabulos, 83 a cha- 
caras, quintaes e terrenos, 1.179 a casas commerciaes, 408 
a fabricas e oflicimas, 19 a pharmacias e drogarias e 9 à 
construcções. Impermeabilizações de sólos verificadas, 2: 
vistorias feitas, 2; casas interdictadas, 22: interdictos le- 
vantados, 38; avisos de multas expedidos, 101; apprehen- 
sões de mercadorias para analyses, 9; intimações expedidas, 
1.014; multas expedidas, 43; intimações verificadas, 130: 
verificações de casas desinfectadas, 407; reclamações atten- 
didas, 7. Wóram v.ceinadas, nas delegacias, contra a va- 
riola, 75 pessõas e revaccinadas, 473: nos districtos foram 
vaccinadas, 1.033 e revaccinadas, 1.412. Immunizações contra 
a febre typhoide, 278 e contra a diphteria, 14. 


Foi o seguinte o movimento do Hospital de Iso- 


lamento da Capital: 
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Grippe ; : ; ; | — 8 2 | — |O — 
Grippe pulmonar ” 2 Ê ; 1 — = — 1 — 
Grippe pneumonica . a a - — 1 E == 808 mino — 
Meningite, a c E é — 1 1 q = — 
Meningite c, esp. epidemica : 1 1 1 — 1 que 
Meningite pneumococica - p — ] == 1 =. -— 
Noma F ' A g y — 1 — 1 — — 
Pneumonia 1 — 1 Er — = 
Sarampo . E : E E q 3 15 14 3 1 — 
Sarampo e coqueluche . 3 « = 1 = — ! — 
Sarampo e diphteria ; « 2 > 2 2 3 — 
Urticaria . E % ú : 4 -— 1 1 — — — 
Varicélla , ; : : É 3 3 2 EA — — — 
Em observação é ; g á — p — -— 2 — 
TOTAL. : 4 42 106 qm 27 44 — 

















Média diaria das pessoas acompanhando, 18,8. 


O thermometro centigrado marcou a temperatura maxima 
de 33º6, no dia 30 é à minima de 7º,8, no dia 18. 


O pirecTOR, 


Dr. CarLos Meyer. 
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Pr EE So 
| MEZ DE OUTUBRO DE 1919 ; “Up. 
— OBSERVAÇÕES 


CAPITAL | | Nasceram mortas 9 creanças, sendo 4 do sexo masculino 


A população da Capital foi calculada, a 31 de Dezembro 


annual de 1,13 por mil habitantes. 
' de 1918, em 528.295 habitantes. 


Durante o mez de Outubro, foram inscriptos nos carto- 
rios do Registo Civil 1,644 nascimentos, dos quaes 1.414 nos 
districtos urbanos e 230 nos suburbanos. Pertenciam ao sexo 
masculino 831 e ao feminino 813; eram filhos legitimos 1.565 
e illegitimos 79. A média diaria foi de 53,03 nascimentos 
e o coeficiente annual de 37,34 por mil habitantes. 


15 entre viuvos, 7 de solteiros com viuvas e 18 de viuvos 
com solteiras. A média diaria foi de 10,83 casamentos e o 
coeficiente annual de 7,63 por mil habitantes. 


t 
| 
, 
| 
| 
Effectuaram-se 335 casamentos, sendo 295 entre solteiros, | habitantes. 
so Nasceram mortas 114 creanças, sendo 63 do sexo mas- | 
—- culino e 51 do feminino;. 105 nos districtos urbanos e 9 
— * mos suburbanos. A média diaria foi de 3,67 e o coefficiente | 
annual de 2,58 por mil habitantes. | 
Falleceram 989 pessõas, das quaes 859 nos districtos 
- urbanos e 130 nos suburbanos; eram do sexo masculino 519 
“ e do feminino 470; nacionaes 804, extrangeiros 184 e de 
nacionalidade ignorada 1; solteiros 744, casados 183, viuvos 
53 e de estado civil ignorado, 9; brancos 903, pardos 49 e 
* pretos 37. Em relação à idade, 356 eram menores de 1 anno, 
156 de 1 a 2 amnos, 170 de 2? à 20, 305 maiores de 20 
e 2 de idade ignorada. A média da mortalidade geral foi 
de 31,90 obitos por dia, centra 27,06 vo mez de Setembro 
e o coefficiente annual de 22.46 por mil habitantes, contra 


18,44 no mez anterior. 


CAMPINAS 


| de 1918 em 105.160 habitantes. 


Ê So ne a ] tos e o coefficiente annual de 38,68 por mil habitantes. 
“No que diz respeito às doenças transmissiveis, foi a tu- 


! 

| 

| 

- berculose, que concorreu com maior numero de victimas, 

occasionando 55 fallecimentos, vindo em seguida o sarampo | 

com 18 e depois a syphilis, a grippe, a coqueluche e a febre 

typhoide, respectivamente, com 13, 12, 11 e 8. | de 6,50 por mil habitantes. 

| 

| 


No grupo das molestias localisadas, foi maior a morta- 
lidade pelas affecções do apparelho digestivo, que determi- 


naram 316 obitos, seguindo-se as do respiratorio com 196 e 


as do circulatorio com 89. RT 


> 


SANTOS - | | 





“> À população de Santos foi calculada, a 31 de Dezembro 


— de 1918, em 95,365 habitantes. HI — del a?2annos, 17 de? a 20 e 58 maiores de 20 annos. 
Nasceram e fôram registadas, no mez de Outubro, 241 [| A média da mortalidade geral foi de 4,35 obitos diarios e o 
- creanças, das quaes 123 eram do sexo masculino e 118 do | coefhiciente annual de 15,40 por mil habitantes. 


feminino; 233 eram filhos legitimos e 8 illegitimos. A média | 
diaria foi de 7,77 nascimentos e o coeficiente annual de H 
p 30,82 por mil habitantes. 








Realizaram-se 16 casamentos, sendo 15 entre solteiros e 4 obitos e no das molestias localisadas occupam o primeiro 
“À de viuvo com solteira. A média diaria foi de Obi e o logar as affeeções do apparelho digestivo, com 29, seguindo- 
- coeficiente annual de 2,01 por mil habitantes. il se as do circulatorio com 15 e do respiratorio com 11, 


e 5 do feminino. A média diaria foi de 0,29 e o coefficiente 


Falleceram 138 pessõas, das quaes 5 pertenciam ao 
sexo masculino e 53 ao feminino; eram nacionaes 86 e 
extrangeiros 52; solteiros 85, casados 37 e viuvos 16; bran- 
cos 130, pardos 7 e preto 1. Em relação á idade, 39 eram 
menores de 1 anno, 10 de 1 a 2 annos, ll de 2 à 20 e 78 
maiores de 20 annos. A média da mortalidade geral foi de 
4,45 obitos diarios e o coeficiente annual de 17,36 por mil 


Dentre as doenças transmissiveis, foi a tuberculose que 
determinou maior numero de obitos, concorrendo com 320 falle- 
cimentos, seguindo se o impaludismo e a grippe com 1 em cada, 


No grupo das molestias localisadas, cceupam o primeiro 
logar as affecções do apparelho digestivo com 24 obitos, vindo 
seguir as do circulatorio com 19 e as de respiratorio com 16. 


A população de Campinas foi recenseada em 30 de Abril 


Nos diversos cartorios do Registo Civil de Campinas, 
em Outubro, foram inscriptas 339 creanças, sendo 169 do 
| sexo masculino e 170 do feminino; eram filhos legitimos 
322 e illegitimos 17. A média diaria foi de 10,932 nascimen- 


Realizaram-se 57 casamentos, sendo 53 entre solteiros, 
1 entre viuvos, 1 de solteiro com viuva e 2 de viuvos com 
solteiras. A média diaria foi de 1,83 e o coeficiente annual 


Nasceram mortas 16 creanças, das quaes 7 pertenciam 
ao sexo masculino e 9 ao feminino, o que dá uma média 
diaria de 0,51 e um coefficiente annual de 1,82 por mil 


Falleceram 135 pessõas, sendo 65 do sexo masculino e 
70 do feminino; eram nacionaes 113 e extrangeiros 22; sol- 
teiros 89, casados 35 e viuvos 11; brancos 92, pardos 10 e 
pretos 33. (Quanto à idade, 50 eram menores de 1 anno, 10 


(Quanto às causas de morte, no grupo das doenças trans- 
missiveis apparece com maior numero de victimas a tuber- 
culose, que ceifou 8 pessõas, vindo em seguida o tetano com 





RIBEIRÃO PRETO 





A população de Ribeirão Preto foi calculada, em 31 de 
Dezembro de 1918, em 56.000 habitantes. 


Fôram registadas, em Outubro, 168 creanças, sendo 75 
do sexo masculino e 93 do feminino; eram filhos legitimos 
157 e illegitimos 11. A média da natalidade foi de 5.41 
nascimentos e o coefficiente annual de 36,00 por mil habi- 
tautes. 


Effectuaram-se 40 casamentos, sendo 36 entre solteiros, 
1 de solteiro com viuva e 3 de viuvos com solteiras. A 
média diaria foi de 1,29 e o coefficiente annual de 8,57 por 
mil habitantes. 

Nasceram mortas 7 creanças, sendo 4 do sexo mascu- 
lino e 3 do feminino, dando uma média diaria de 0,22 e um 
coeficiente annual de 1,50 por mil habitantes. 

Falleceram 96 pessõas, sendo 54 do sexo masculino e 
42 do feminino; eram nacionaes 71 e extrangeiros 25; sol- 
teiros 66, casados 21, viuvos 8 e de estado civil ignorado 1; 
brancos 82, pardos 7 e pretos 7. Em relação à idade, 27 
eram menores de 1 anno, 2 de 1 a 2 annos, 17 de 2 a 20, 
41 maiores de 20 e 3 de idade ignorada. A média da mor- 
talidade “geral foi de 3,09 obitos diarios e o coeficiente 
annual de 20,57. 

No grupo das doenças transmissiveis, houve 7 obitos 
determinados pela tuberculose e 7 pela escarlatina e no das 
molestias localisadas, 17 pelas affecções do apparelho diges- 
tivo e 9 pelas do systema nervoso. 


SÃO CARLOS 


A população provavel de São Carlos,em 31 de Dezem- 
bro de 1916, era de 70.209 habitantes. 


Fôram registadas, em Outubro, 152 creanças, das quaes 
81 eram do sexo masculino e 71 do feminino; 148 filhos 
legitimos e 4 illegitimos. A média diaria dos nascimentos 
foi de 4,90 e o coefficiente annual de 25,97. 

Effectuaram-se 38 casamentos, sendo 36 entre solteiros, 
1 entre viuvos e 1 de solteiro com viuva. A média diaria 
foi de 1,22 e o coeficiente annual de 6,49 por mil habi- 
tantes, 

Nasceu morta 1 creança do sexo feminino, 

Falleceram 54 pessõas, sendo 31 do sexo masculino e 23 
do feminino; eram nacionaes 45, extrangeiros S e de na- 
cionalidade iguorada 1; solteiros 39, casados 12 e viuvos 3: 
brancos 43, pardos 3 e pretos 8. (Quanto à idade, 18 eram 
menores de 1 anno, 6 de 1 a 2 annos, 14 de 2 a 20 e 16 
maiores de 20 annos. A média da mortalidade geral foi de 
1,74 obitos diarios e o coefficiente annual de 9,22 por mil 
habitantes. 

As doenças transmissiveis determinaram 3 obitos por 
tetano, 2 por tuberculose e 2 pela grippe e as molestias lo- 
calisadas 11 pelo apparelho digestivo e 5 pelo respiratorio. 


GUARATINGUETÁ 





A população provavel de Guaratinguetá em 31 de 
Dezembro de 1916 era de 51.655 habitantes. 


Nasceram, em Outubro, 110 creanças, sendo 50 do sexo 
masculino e 60 do fomininó : eram filhos legitimos 73 e 
illegitimos 38. A natalidade ed uma média lo 04 nasci- 
mentos diarios e um coeficiente annual de 25 55 por mil 
habitantes. 


Effestuaram-se 21 casamentos, sendo 18 entre solteiros, 
2 de solteiros com viuvas e 1 de viuvo com solteira. A 
média diaria foi de 0,69 e o coeficiente annual de 4,87 
por mil habitantes. 


Nasceram mortas 6 creanças do sexo masculino, o que dá 
uma média diaria de 0,19 e um coefliciente annual de 1,39 
por mil habitantes. 


Falleceram 67 pessõas, sendo do sexo masculino 29 e 
do feminino 38; eram nacionaes 65, extrangeiro 1 e de 
nacionalidade ignorada 1; solteiros 51, casados 9e viuvos 7; 
brancos 48, pardos 12 e pretos 7. Em relação à idade, 24 
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eram menores de 1 anno, 8 de 1 a 2 annos, 14 de 2 a 20 
e 21 maiores de 20 annos. A média diaria foi de 2,16 e o 
coeficiente annual de 15,56. 


As doenças transmissiveis determinaram 3 obitos por 
tuberculose e 2 pela syphilis e as molestias localisadas 5 
pelo apparelho respiratorio e 4 pelo digestivo. 


BOTUCATU 


A população provavel de Botucatú, em 31 de Dezembro 
de 1916, era de 33.545 habitantes. 


Nasceram, em Outubro, 106 creanças, sendo 49 do sexo 
masculino e 57 do feminino; eram filhos legitimos 101 e. 
illegitimos 5. A média diaria foi de ddl co coeficiente 
annual de 37,91 por mil habitantes. 


Realizaram-se 11 casamentos, sendo 10 entre solteiros e 
1 de viuvo com solteira. A média diaria foi de 0,35 eo 
coefficiente annual de 3,93 por mil habitantes. - 


Nasceram mortas 4 creanças, sendo 1 do sexo mascu- 
lino e : do feminino, o que dá uma média diaria de 0,12. 


e um coefisiente annual de 1,43 por mil habitantes. 


Falleceram 37 pessõas, das quaes 19 eram do sexo mas- 
culino e 18 do feminino; 34 nacionaes e 3 extrangeiros, 24 
solteiros, 11 casados e 2 viuvos; 31 brancos, 4 pardos e 2 
pretos. Im relação à idade, 15 eram menores de 1 anno, 3 
de 1 a 2 annos, 4 de 2 à 20 e 15 maiores de 20 annos. 
A média diaria foi de 1,19 e o coefficiente annual de 13,23 
por mil habitantes. 

No grupo das doenças transmissiveis, a grippe victimou 


2 pessõas e no das molestias localisadas, as affeeções do | 


apparelho digestivo determinaram 6 fallecimentos. 


Em resumo, fóram as seguintes as causas dos obitos occor- 


ridos, durante o mez de Outubro de 1919, na Capital e nos - 


municipios de Santos, Campinas, Ribeirão Preto, São Dano. 
Guaratingueta e Botucatu : 
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Escarlatina ê : É LE Ee Ti— — 
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Diphteria e crane X ; ú A E 8|— 1)— |— TES — 
Grippe é S 5 5 E 1 1) — 2/—|"9 
Febre tvphoide ê é ; À b á 4 8 15 2 | A ER 
Dysenteria, : é : «| 2) — de ao a 
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Erysipela ., É E , A E e 2a) — | PEA ES 
Syphilis RE GE : 13/— | 2] 5|— | 2] — 
Impaludismo . : ' á avo 1º) — 1|— | fe — 
Tuberculose pulmonar . 4 : AQ. | 20.) 64d) OMS 1 
» abdominal . a , 2|— 1)—|—|— — 
Outras tuberculoses , ç a N 4 1 1)! | — — 
Tetano : k ê o S/— | 4 3/3 [b=— | — 
Outras doenças transmissíveis É 5 . pj |e-[uT|—) — 1) — 
Infecção purulenta e septicemia . IPEP SRS E A RA 
Cancros e outros tumores malignos. s «1164 4] 3h 2/7 4/— ! 
Affecções do systema nervoso , é 5 - |! 68 [197] 70) OMR 1 
» » apparelho circulatorio, . «|| 807) 10) 255) 57 1 AR 
» » » respiratorio - 11496 | 46] 14 8 5 5 Ya 
» » » digestivo S «ISt6 1708 15000 IDEA 4 6 
» » » urinario . E 129] 8| T4 T|— | 2) = 
» dos orgãos genitaes , . S Qi o) ee Si 
Estado puerperal 4 BA For dk WE o 
Affecções da pelle e do tecido cellular E s2jáp=|=4—1 = 
» dos orgãos da locomoção E À 21—|—|— || — e 
Debilidade congenita e vícios de conformação. 63] 8/10| 6]— | 2] — 
Senilidade . - dr: é é : ; 3) =) — 1|— — 2 
Mortes violentas é E ' É ' a há o) Srciato ns o loca 2 
Suicidios |, A " : 5 A 4 : 2|— 1i—|—|— mis, 
Outras molestias || 13 4 | = Rd pa 
Molestias mal definidas e sem declaração + 1513 |52).20 |-3/] 090 DANA 
TOTAL, 5 . 989 |138 |135 | 96 | 51 167) 37. 
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Synthese dos trabalhos de hygiene na Capital 





No Instituto Sôrotherapico de Butan- 
tan fóôram injectados 14 cavallos, sangrados 17 animaes e 
postos em experiencia 190 pombos, 2% “cobayas e 5 coelhos. 
Enc semeados 50. Fôram preparadas 909 ampolas de sôro, 

5.843 de soluções medicamentosas e 36 de soluções physiolo- 
gicas. Tubes inoculados 237. Ophidios recebidos 579. Nu- 
mero de cobras das quaes se extrahiu o veneno, 715. 

No Instituto Bacteriologico fizeram-sa 206 
exames de diphteria, dos quaes T1 Dositivos é 135 negativos ; 
37 de escarros, sendo 16 positivos e 21 negativos; 15 hemo- 
culturas, sendo 2 positivas e 13 negativas; 5 reacções posi- 
tivas de Widal; 23 de Wassermann, sendo 6 positivas e 17 
negativas; 5 pesquizas de meningococeus, das quaes 4 po- 
sitivas e 1 negativa; 5 exames de polpas vaccinicas jenne- 
rianas, sendo todas bôas; 6 pesquizas de bacillos de Hansen, 
sendo 1 positiva e 5 negativas. Autopsias, 2. Fôram sangra- 
dos 59 animaes e inoculados 4; meios de culturas prepara- 
dos, 4.142 tubos. Fôram vaccinadas 10 pessõas contra a febre 
typhoide. Fôram feitos 48 exames de fézes, dos quaes 17 
positivos e 31 negativos. Distribuiram-se 495 c. c. de vaccina 
antityphica e tôram preparados 600 c. e. de vaccina curativa 
da coquelache, dos quaes 174 fôram distribuidos. Fôram 
preparados e distribuidos 6 e. c. de vaccina estaphylococceica. 

O Instituto Vaccinogenico preparou 74.530 
tubos com polpa vaccinica para 2 pessoas e 4 para 200 pes- 
soas. Animaes vaccinados 23, vitellos colhidos e aproveita- 
dos 18, falho 1. Pessõas vaccinadas 6 e revaccinadas 14. 
Distribuiu à Directoria do Serviço Sanitario 90.000 tubos 
com polpa vaccinica para 2 pessõas e 4 para 200; a parti- 
culares 1.650 tubos para 2 pessõas, 

O Laboratorio de Analyses Chimicas e 
Bromatologicas procedeu a 30 analyses, sendo 17 
chimicas e 13 bromatologicas. Das chimicas, 11 eram de urina, 
4 de medicamentos e 2 de tanino e das bromatologicas, 6 
eram de aguas, 3 de manteiga, 2 de farinha de trigo, 1 de 
vinho e-1 de preparado «Sabor». 

A Secção de Engenharia Sanitaria visi- 
tou 644 construcções, verificou 51 impermeabilisações de 
sólo, expediu 4 intimações, fez 9 vistorias e recebeu 103 
alvarás de construcção. 

O Almoxarifado do Serviço Sanitario 
attendeu a 105 requisições do Serviço Sanitario, 54 para 
estabelecimentos de ensino, 1 para Municipalidade e 10 para 
diversas repartições. Expediu 198 volumes. 

Pela Secção de Protecção à Primeira 
Infancia fôram dadas 1.204 consultas, inscriptas 39 

“creanças, prescriptas 1.274 formulas, feitos 5 exames de amas, 
8 de leite, 15 de fézes, 3 de urinas e 10 de sangue. Attes- 
tados fornecidos, 2; injecções feitas, 50; vaccinações 66 e 
pesos tomados 1.093. Pela enfermeira fôram feitas 111 vi- 
sitas. Fôram distribuidos 3.565 frascos de leite. 

No Instituto Pasteur começaram o tratamento 
143 pessõas, terminaram 136, abandonaram 3 e foi suspenso 
o tratamento de 2. Existem em tratamento 83 pessõas. Ani- 
maes recebidos para se fixar o diagnostico 42 e para trata- 
mento 1. 

A Inspecítoria de Serviços de Propbhy- 
laxia Geral fez 13.227 visitas a quintaes, 1.542 a ter- 
renos e chacaras, 1.997 a cocheiras e 341 a estabulos. Expe- 
diu 695 intimações e verificou 1.438, das quaes 735 foram 
cumpridas; 408 avisos de multas e 9 multas; interdictou 7 
cocheiras ; petrolisou 451 vallas e valletas, 935 fossas e 
excavações, 1.436 ralos e boccas de lobo, 119 tampões, 46 
recipientes com larvas, Destruiu 188 recipientes com larvas ; 








exgotou 5.938 vasos de cemiterios, attendeu a 12 recla- 
mações e petrolizou 1 lagõa. As turmas fizeram os seguintes 
serviços: terrenos e quintaes beneficiados, 53 com 49,081 
ms.2: latas amassadas e enterradas, 3. 783 ; escavações feitas 
para aferir latas, 55; corregos beneficiados, 25 com 12.147 
ms.; valletas feitas, 14 com 698 ms.; valletas beneficiadas, 
443 com 32.187 ms.; aterradas, 8 com 658 ms. ; lagoas be- 
neficiadas, 2 com 5.100 ms. 3; aterradas, 4 com 7.5 523 ms. 3; 
excavações aterradas, 11 com 1.391 ms.; lixo enterrado, 9 
removido, 1; terra removida para aterro, 16 ms. 3. 

O Desinfectorio Central fez 84 remoções, 63 
desinfecções após as remoções, 89 desinfecções por molestias 
transmissiveis, 132 preventivas e 427 em casas vasias. Inci- 
nerou 108 peças de roupa e desinfectou 6.250. Notifizaçõas de 
molestias não confirmadas, 15 e isolamentos domiciliarios, 13. 

As delegacias de saude da Capital rea- 
lizaram 10.658 visitas domiciliarias, 125 a predios em obras 
de reforma, 1.621 de vigilancia sanitaria, 44 a cavallaricas 
e estabulos, 120 a chacaras. quintaes e terrenos, 1.411 a 
casas commerciaes, 450 a fabricas e oficinas, 25 a pharma- 
cias e 24 a construcções. Impermeabilizações de sólos veri- 
ficadas, 3; casas interdictadas, 31; interdictos levantados, 
40; avisos de multas expedidos, 138; apprehensões de mer- 
cadorias para analyses, 7; intimaçõ's expedidas, 1.101; 
multas expedidas, 37; intimações verificadas, 248; verifica- 
ções de casas desinfectadas, 391; reclamações attendidas, 6. 
Fôram vaccinadas, nas delegacias, contra a variola, TO pes- 
sõas e revaccinadas, 510; mos districtos foram vaccinadas, 
1.057 e revaccinadas, 1.111. Immunizações contra a febre ty- 
phoide, 227 e contra a diphteria, 23. 


, 


Foi o seguinte o movimento do Hospital de Iso- 
lamento da Capital: 
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Média diaria das pessõas acompanhando, 15. 


O thermometro centigrado marcou a temperatura maxima 
de 33º8, no dia 3 e a minima de 9º,6, no dia 12. 


O DIRECTOR, 


Dr. CarLos MeEveERr, 
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OBSERVAÇÕES 


CAPITAL 
A população da Capital foi calculada, a 31 de Dezembro 
de 1918, em 528.295 habitantes. 


Nesceram, durante o mez de Novembro, 1.643 creanças, 
das quaes 1.395 nos districtos urbanos e 248 nos suburbanos; 
pertenciam ao sexo masculino 815 e ao feminino 828. Eram 


“filhos legitimos 1.544 e illegitimos 99. A média diaria foi de 


54,76 nascimentos e o coeficiente annual por mil habitantes 
de 37,83. 


Effectuaram-se 281 casamentos, sendo 244 nos districtos 
urbanos. e 37 nos suburbanos; entre solteiros 241, entre 
viuvos 10, de solteiros com viuvas 15, de vinvos com soltei- 
ras lô. A média diaria foi de 9,86 e o coeficiente annual 
por mil habitantes de 6,46. 


Nasceram mortas 105 creanças, sendo 97 nos districtos 


urbanos e 8 nos suburbanos; eram do sexo masculino 58 é 


do feminino 47. A média diaria foi de 3,50 e o coefficiente 
annual por mil habitantes de 2,41. 


Falleceram 1.135 pessõas, sendo 961 nos districtos urba- 


vos e 174 nos suburbanos; eram do sexo masculino 573 e 


do feminino 562; nacionaes 947, extrangeiros 186 e de na- 
cionalidade ignorada 2: solteiros 882, casados 171, viuvos 75 
e de estado civil ignorado 7; 382 eram menores de 1 anno, 
209 de 1 a 2, 214 de 2 a 20, 329 de mais de 20 annos 
e 1 de idade ignorada; finalmente eram brancos 1.018, pardos 
60 e pretos 57. 

A média da mortalidade geral foi de 37,83 obitos diarios 
e o coeficiente annual por mil habitantes de 26,15. 


Dentre as doenças transmissiveis avultam os obituarios 
da tuberculose (56), do sarampo (34), da escarlatina (11), 
da coqueluche (11), da syphilis (10), da grippe (8) e da 
febre typhoide (5). 

Das affecções localisadas foram mais numerosas as do 
apparelho digestivo (398), vindo em seguida as do respira- 
torio (216), do circulatorio ( 106 ), do systema nervoso (53) 
e do apparelho urinario (33 ). 


SANTOS 


A população de Santos foi calculada, a 31 de Dezembro 


de 1918, em 95.365 habitantes. 


Nasceram e fôram registadas, no mez de Novembro, 273 


* creanças, sendo 157 do sexo masculino e 116 do feminino ; 


eram filhos legitimos 259 e illegitimos 14. A média foi de 
9,10 nascimentos e o coefliciente annual por mil habitantes 
de 34,82. 

Realizaram-se 13 casamentos, sendo 12 entre solteiros e 
1 de viuvo com solteira; a média diaria foi de 043 e o 
coeficiente annual por mil habitantes de 1,65. 
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Nasceram mortas 1i creanças, sendo 8 do sexo masculino 
e 3 do feminino; a média diaria foi de 0,86 e o coefficiente 
annual por mil habitantes de 1,39. 


Falleceram 115 pessõas, sendo SO do sexo masculino e 
do do feminino; nacionaes 85 e extrangeiros 30; solteiros 
“4, casados 32, viuvos. 8 e 1 de estado civil ignorado; 36 
eram menores de 1 anno, 14 del a 2,12 de2a20 e 53 
de mais de 20 annos; finalmente, 106 brancos, 6 pardos e 
» pretos. 


A média da mortalidade geral foi de 2,83 obitos diarios 
e o coeficiente annual por mil habitantes de 14,66. 


Das doenças transmissiveis foi a tuberculose a que 
causou maior numero de obitos ( 24 ). 


Quanto ás localisadas, predominaram as affecções do 
apparelho digestivo com 30 obitos, as do respiratorio eom 16 
e as do circulatorio com 14. 


CAMPINAS 


A população de Campinas foi recenseada em 30 de Abril 
de 1918 em 105.160 habitantes. 


Nos diversos cartorios do Registo Civil foram inscriptas, 
em Novembro, 301 creanças, sendo 167 do sexo masculino e 
154 do feminino; eram filhos legitimos 293 e illegitimos 8. 
A média diaria foi de 10.02 nascimentos e o coefficiente 
annual por mil habitantes de 34,82. 


Effectuaram-se 67 casamentos, sendo 63 entre solteiros, 
1 de viuvo com viuva, 1 de solteiro com viuva e 2 de 
viuvos com solteiras. A média diaria foi de 2,23 e o coeff- 
ciente annual por mil habitantes de 7,75. 


Nasceram mortas 18 creanças, sendo 12 do sexo mas- 
culino e 6 do feminino; a média diaria foi de 0,60 e o 
coeficiente annual por mil habitantes de 2,08. 


Falleceram 154 pessõas, sendo 81 do sexo masculino e 
13 do feminino; 131 nacionaes e 23 extrangeiros; 110 sol- 
teiros, 30 casados e 14 viuvos; 59 eram menores de 1 anno, 
17 deli a2, 23 de 2a 20 e 55 maiores de 20 annos ; - 
finalmente eram brancos 117, pardos 9 e pretos 28. A média 
da mortalidade geral foi de 5,13 obitos diarios e o cosgfficiente 
annual por mil habitantes de 17,81. 


(Quanto às doenças transmissiveis figura em primeiro 
logar a tuberculose que victimou 8 pessõas, vindo em seguida 
outras doenças transmissiveis (6) e a grippe (5). 


No grupo das localisadas predominaram as affecções do 
apparelho digestivo (38), do circulatorio (17), do nervoso 
(15) e do respiratorio (14). 
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RIBEIRÃO PRETO 





A população de Ribeirão Preto foi calculada, em 31 de 
Dezembro de 1918, em 56.000 habitantes. 


Fôram registadas, em Novembro, 208 creanças, sendo 
103 do sexo masculino e 105 do feminino; eram filhos legi- 
timos 191 e illegitimos 17. A média diaria foi de 6.93 nasci- 
mentos e o coeficiente annual por mil habitantes de 45,17. 


Houve 33 casamentos, sendo 30 entre solteiros e 3 de 
viuvos com solteiras: a média diaria foi de 1,10 e o coeffi- 
ciente annual por mil habitantes de 7,16 casamentos. 

Nasceram mortas 12 creanças, sendo 8 do sexo mascu- 
lino e 4 do feminino; a média diaria foi de 0,40 e o coefh- 
ciente annual por mil habitantes de 2,60. 

Falleceram 90 pessõas, sendo 46 do sexo masculino e 
44 do feminino; 72 nacionaes e 18 extrangeiros; 75 solteiros, 
9 casados e 6 viuvos; 36 eram menores de 1 anno, 9 de 1 
a 2, 13 de 2 a 20 e 27 maiores de 20 annos; finalmente, 
85 eram brancos, 1 pardo e 4 pretos. A média diaria dos 
obitos foi de 3,00 e o coeficiente annual por mil habitantes 


de 19,55. 

Os -obitos por doenças transmissiveis são os seguintes! 
syphilis 6, escarlatina 5, tetano 4, sarampo 3, tuberculose 3, 
diphteria 2 e grippe, febre typhoide, dysenteria e ancylos- 
tomose, 1 cada uma. 

Quanto ás molestias localisadas figuram com maior obi- 
tuario as affecções do apparelho digestivo (20) e do respi- 
ratorio (12). 


SÃO CARLOS 


A população provavel de São Carlos,em 31 de Dezem- 
bro de 1916, era de 70.209 habitantes. 


Nasceram em Novembro 146 creanças, sendo 66 do sexo 
masculino e 76 do feminino; eram tolas filhos legitimos. À 
média diaria dos nascimentos foi de 4,86 e o coeficiente 
annual por mil habitantes de 25,29. 

Realisaram-se 27 casamentos, sendo 24 entre solteiros e 
de viuvos com solteiras A média diaria foi de 0,90 casa- 
mentos e o coeficiente annual por mil habitantes de 4,67. 


Nasceram mortas 7 creanças, sendo 5 do sexo masculino - 


e 2 do feminino; a média diaria foi de 0,23 e o coefliciente 
annual por mil habitantes de 1,21. 


Falleceram 51 pessõas, sendo 27 do sexo masculino e 24 
do feminino; 41 nacionaes e 10 extrangeiros; 84 solteiros. 
13 casados, 3 viuvos e 1 de estado civil ignorado; 16 eram 
menores de 1 anno, 11 del a 2, 6 de 2 a 20 e 18 de mais 
de 20 annos; finalmeute eram brancos 40, pardos 7 e pretos 
4. A média da mortalidade geral foi de 1,70 obitos diarios 
e o coeficiente annual por mil habitantes de 8 8,83. 


A tuberculose victimou 2 pessoas e entre as molestias 
lIccalisadas predominaram as affecções do apparelho digestivo 
(8) e do respiratorio (6) obitos. 


GUARATINGUETÁ 





A população provavel de Guaratinguetá 
Dezembro de 1916 era de 51.655 hnbitanton: 


Nasceram, em Novembro, 101 creanças, sendo 52 do 
sexo masculino e 49 do feminino; eram filhos legitimos 65 
e illegitimos 36. A média diaria dos nascimentos foi de 3,36 
e o coefficiente annual por mil habitantes de 23,77. 


31 de 


em 


Realisaram-se 15 casamentos, sendo 14 entre solteiros e 
1 de viuvo com solteira; a média diaria foi de 0,50 e o 
coeficiente annual de 3,52 por mil habitantes. 


Nasceram mortas 7 creanças, sendo 2 do sexo masculino 
e o do feminino; a média diaria foi de 0,23 e o coeficiente 
annual por mil habitantes de 1 104. 


Falleceram 71 pessõas, sendo 33 do sexo masculino e 
38 do feminino; 67 nacionaes, 2 extrangeiros e 2 de nacio- 
nalidade ignorada ; 49 solteiros, 12 casados e 10 viuvos; 
eram menores de 1 anno 22, de H a 2 annos 13. de 2 a 20 
annos 10 e maiores de 20 annos 26; finalmente eram brancos 
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56, pardos 6 e pretos 9. A média da mortalidade geral foi 
de 2,86 obitos diarios e o coefficiente annual por mil habi- 
tantes de 16,70. 


A tuberculose determinou maior numero d2 obitos (3) 
Do grupo das molestias transmissiveis; mo das localisadas, 
predominaram as affecções do apparelho digestivo que occa- 
sionaram 10 obitos. 


BOTUCATU 


A população provavel de Botucatú, em 31 de Dezembro | 


de 1916, era de 33.545 habitantes. 


Nasceram, em Novembro, 98 creanças, sendo 49 do sexo 
masculino e 49 do feminino; eram filhos legitimos 25 e ille- 
gitimos 3. A média diaria da natalidade foi de 3,26 e o 
coefficiente annual por mil habitantes de 35,53. 


Realizaram-se 15 casamentos, sendo 14 entre solteiros é 
1 de viuvo com solteira; a média diaria foi de 0,50 e o 
coeficiente annual por mil habitantes de 5,42. 


o 


Nasceram mortas 3 creanças, sevdo 2 do sexo mascu- 
lino e 1 do feminino; a média diaria fui de 0,10 e o coefi- 
ciente annual por mil habitantes de 1,07. 


Falleceram 35 pessõas, sendo 18 do sexo masculino e 


17 do feminino; 31 nacionaes e 4 extrangeiros; 25 solteiros, | 


9 casados e 1 viuvo; eram menores de 1 anno 20, de 1 a 2 
annos 2, de 
nalmente eram brancos 33, pardo 1 e preto 1. A média da 
mortalidade geral foi de 1,16 obitos diarios e o coeficiente 
annual por mil habitantes de 12 106. À 


O obituario das 
casos de grippe: quanto ao das localisadas, contribuiram 
com numero mais alto as affecções do apparelho digestivo 
(10) e do systema nervoso (3 ). 


* 


Em resumo fôóram as seguintes 
occorridos, em Novembro de 1919, na Capital e nos muni- 
cipios de Santos, Campinas, Ribeirão Preto, São Carlos, 
Guaratingueta e Botucatu : 


2 a 20 annos 2, maiores de 20 annos 11; fi- 


as causas dos obitos 


molestias transmissiveis limitou-se a 2 | 


z Ê aires 
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Synthese dos trabalhos de hygiene na Capital 





No Instituto Bacteriologico foram feitas 250 
pesquizas de bacillos de diphteria, sendo positivas 77 e nega 
tivas 173; 27 exames de escarros, sendo 9 positivos e 18 
negativos; 2 exames-positivos de pús; 1 negativo de liquido 
cephalo rachidiano ; 20 hemoculturas, 13 positivas é 7 nega- 
tivas; 20 reacções de Widal, 10 positivas e 10 negativas ; 
24 reacções de Wassermann, 10 positivas e 14 negativas ; 
3 pesquizas de bacillos de Hansen, 2 positivas e 1 negativa; 
2 negativas de bacillos de peste; 43 exames de fezes, posi- 
tivos 21 e negativos 22. Fôram sangrados 48 animaes e 
inoculados 31; meios de cultura preparados, 3.050 tubos ; 
pessõas vaccinadas contra a febre typhoide, 16. Fôram distri- 
buidos 560 c. c. de vaccina antityphica e 204 de vaccina 
curativa de coquelache. 


O listituto Vaccinogenico preparou 75.860 


- tubos com polpa vaccinica para 2 pessoas e 11 ditos para 


200 pessõas; distribuiu 70.000 tubos com polpa vaccinica 
para 2 pessoas à Directoria do Serviço Sanitario e 360 a 
particulares ; 10 ditos para 200 pessõas à Directoria; animaes 
vaccinados 17, sendo 16 aproveitados e 1 falho; pessõas 
vaccinadas 17 e revaccinadas 21. 


O Laboratorio de Analyses Chimicas 
procedeu a 17 analyses, sendo 7 chimicas e 10 bromato- 
logicas; das chimicas, 4 foram de urina, 1 de medicamento, 
1 de soda caustica e 1 de pomada para calçados; das broma- 
tologicas, 5 de farinha de trigo, 2 de vinhos, 1 de sal, 1 
de agua e 1 de milholina. 


A Secção de Engenharia Sanitaria visi- 
tou T1ô casas, verificou 41 impermeabilisações de sóio, 
expediu 3 intimações e fez 20 vistorias. 


O Almoxarifado do Serviço Sanitario 
attendeu a 90 requisições do Serviço Sanitario, 43 para 
estabelecimentos de ensino, 2 para municipalidades e 10 
«para diversas repartições. Volumes expedidos, 178. 


Pela Secção de Protecção à Primeira 
Infancia fóram dadas 1.052 consultas, inscriptas 24 
ereanças, prescriptas 1.125 formulas, examinadas 5 amas. 
Exames de leite 11, de fézes 11, de sangue 23; attestados 
fornecidos 4, injecções feitas 41, vaccinações 59, pesos 
tomados 922, visitas feitas 87, frascos de leite fornecidos 3.450. 


No Instituto Pasteur começaram o tratamento 
152 pessõas, terminaram 118, abandonaram 7, foi suspento 
o tratamento de 3; existem em tratamento 97; Animaes 
recebidos para se fixar o diagnostico 41. 


A Inspectoria dos Serviços de Prophy- 
laxia Geral fez 10.429 visitas a quintaes, 1.122 a ter- 
renos e chacaras, 2.842 a cocheiras, 436 a estabulos; inti- 
mações expedidas 659, verificadas 1.487, cumpridas 574; 
avisos de multas expedidos 409, multas, 20; cocheiras inter- 


- dictadas, 14; foram petrolizadas 511 vallas, 390 fossas e 


excavações, 1.568 ralos e boccas de lobo, 6 lagõas e 242 
recipientes com larvas; vasos de cemiterios esgotados, 7.557; 
reclamações attendidas, 1]. Serviços das turmas: terrenos e 
quintaes beneficiados, 15.222 ms.2; latas amassadas e enter- 
radas, 703; excavações feitas para enterrar latas, 10; corre- 
gos beneficiados, 7.180 ms.; valletas feitas, 623 ms.; bene- 


', ficiadas, 19.481 ms.; aterradas, 484 ms. ; canaes beneficiados, 























10 ms.; lagoas beneficiadas, 11.109 ms.; aterradas, 8.360 ms.; 


excavações aterradas, 25.924 ms.; lixo enterrado, 6: remo- 
vido, 2. 


O Desinfectorio Central fez 103 remoções, 77 
desinfecções após as remoções, 125 ditas por molestias trans- 
missiveis, 117 ditas preventivas e 382 de casasfvasias: 
notificações de molestias não confirmadas, 4: isolamentos 
domiciliarios, 9; petrolizações nas bocas de lobo, 212; roupas 
desinfectadas, 6.452; incineradas, 43. 


As delegacias de saude da Capital fize- 
ram 1.599 visitas de vigilancia sanitaria, 8.631 a habitações 
privadas, 1.048 a collectivas, 28 a elificios publicos, 4 a 
escolas, 115 a hoteis e pensões, 192 a restaurantes e bote- 
quins, 224 a armazens de viveres, 43 a padarias, 33 a 
açougues, 33 a quitandas, 606 a casas commerciaes, 498 a 
fabricas e officinas, 10 a pharmacias e drogarias, 1 a hos- 
pital, 185 a chacaras e terrenos, 63 a cocheiras e estabulos ; 
intimações expedidas, 1.166; verificadas, 371: multas, 90: 
desinfecções verificadas, 348; vaccinações contra a variola 
nos districtos, 1.359; revaccinações, 812; vaccinações nas 
Delegacias, 292; revaccinações, 784; immunizações contra 
a febre typhoide, 339; contra a diphteria, 14. 


Foi o seguinte o movimento do Hospital de Iso- 
lamento da Capital: 
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TOTAL a ' 1 38 125 83 31 49 — 





Média diaria de pessôas acompanhando, 20,5. 


O thermometro centigrado marcou a temperatura maxima 
de 32º8, no dia 12 e a minima de 12º3 no dia 6. 


O DIRECTOR, 


De. CarLOS Meyer. 
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